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Uma pose e «ma cledical6r1"• pa.-a a •Plama• 

SÃO PAULO- do de &tembro - por 
aviã-0 - O baião é a dança da moda. 
Não há festa em salão ou cboite> em 
que ele não se imponl1a como o ritmo 
mais popular, pelo seu sabor especial 
que predispõe à folia e incit.a ao movi­
mento. 

Essa música que hoje não conhece 
fronteiras, nem idiomas, nasceu em 
1945, da pena de Humberto Teixeil'a. 
cBaião> foi o primefro número escrito 
por aquele compositor, de parceria com 
Luiz Gonzaga. 

Os seus autores nunca previram a 
popularidade e o sucesso que o novo 
ritmo alcançaria. Estimulados com 
o sucesso, Teixeira e Gonzaga lança­
ram-se esforçadamente ao trabalho, es­
crevendo e compondo novas e sugesti­
vas letras do popular ritmo folclórico 
do norte. 

Daí nasceu cBaião de Dois>, «Baião 
no B1·az», «Qui nem giló>, cCintura 
Fina> e tantos outros que o público se 
habituou a cantar e assobiai· nas horas 
de Jazer. Depois dos primeiros sucés­
sos, muitos foram os compositores que 
surgil'am na pista dos dois pioneiros 
do baião. E não e1·a para menos, 
se consideramos os lucros autorais 
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ARTES E ARTISTAS DO BllASIL 

VEM 1A POíRlíUGAl 

11.lUJDI GOINllA GA, 
o «rei do baião,,, uma voz que as emis­
soras portuguesas emitem a toda a hora 

Texto de: LVlZ QUENTAL 

dos 400 mil discos que se vendem meu­
salmente em todo o Brasil. 

Três nomes ficarão para sempre li­
gados à história do ritmo nordestino: 
Humberto Teixeira (seu criado1· e que 
acaba de ser classificado o melhor 
compositor de 1945), Luiz Gonzaga (o 
célebre sanfoneiro que deu vida às le­
tras de sua criação e de Humberto) e, 
finalmente, Carmélia Alves (a popular 
cantora carioca, cognominada de a 
11:Rainha do Baião>). 

Procurando bem servir os leitores da 
«Flama:o, vamos dizer alguma coisa so­
bre a vida do mais querido e popular 

•Ü Rei tlu Baião• - Ofer/Q. a ""'ª •ega, ~ma ~ll11-
/nna, durante um do. seas upe--tá;·u/oi de ben iJif.tn~itJ 

artista do Brasil. Não o fa1·emos, po-
1·ém, como das outras vezes, inserindo 
a biografia de sua vida. Deixamos isso 
para outra oportunidade. Hoje falare­
mos apenas de alguns aspectos da sua 
carreira, que impuseram a sua popula­
ridade tão junto do coração do pú­
blico. 

Apesar de ter recebido inúmeras pro­
postas do exterior, Luiz Gonzaga nun­
ca se abalançou a fazer uma «tournée> 
pelo estrangeiro. Os múltiplos compro-

Fofoa3de: Barefli 

missos com rádios, teat•~c; e cboites> 
não lJte deixam a menor • pOrtunidade 
pal'a tal efeito. E os poucos momentos 

n.,,.., ' mui> f/orl!4 para o ar1i.s1a mais qu~rido do 
(IÚbiico brasileiro 

rhspon1veis emp1·ega-os o consagrado 
artista numa cruzada de Bem em bene­
fício dos desprotegidos da sorte. Ral'(l 
ê o mês que não organiza um espectá­
culo beneficente. Pru·a tal selecciona 
um grupo de colegas de valor, que sem­
pre se prontifica a colaborar na sua 
missão. Há bem poucos dias realizou 
uma festa magnífica num conhecido 
teatro de São Paulo, cuja receita bruta 
reverteu integralmente para a constru­
ção da sede da Cooperativa dos Emi­
imidos do Norte. 

Dias depois, n o u t r o espectáculo. 
oferton uma sanfona (avaliada em al­
guns milhares de cruzeiros) a uma 
criancinha cega, cuja única distracção 
consiste em tocar números populares 
no seu instn1mento. 

As fotos que ilustram a página são 
um testemunho desse flagrante gesto 
de bem-fazer. 

Muitos outros pormenores de maior 
evidência poderiam ser citados nesta 
P.pl'esentação de Luiz Gonzaga aos nos· 
sos leitores se não fosse a mágoa que 
lal Rtitude cansa ao popular sanfoneiro. 

Aqui deixamos expressa a nossa 
admira~io e preito de homenagem ao 
categorizado artista, fazendo votos 
('ara que Deus lhe conserve esse espí­
rito de caridade que o leva a dar aos 
pobres um pouco do seu pão e da sua 
glória, e que os portugueses o saibam 
compreendei· quando em princípios do 
ano de 52 ele se deslocar à nossa terra. 



A prop6•ito da no••• capa 
ln1tantâ neo1 de 

AS MAES E 
FOCADOS NA 

Hollywood 

OS FILHOS 
INTIMIDADE 

Muito embora dit1am que t'rn Uollywood não há 'erdadeira­
menle moral. nó~ atre\t'mo-110• a dt"mentar. em parte. es:.as afirma­
ções. 'ião há regra •em t'\C'ep~ão e os t'\l'e~ões a que nos ,-amos 
reíerir. que de\eríam .-on•tituir rei:ra. •ão o ca.;o das cinco mães 
mais famosas da \lC(;a do Cintma. cujo comportamento. segundo um 
inqu.érilo organizado por uma re' 1•ta norte-americana. tem sido sem· 
pre notâ,·el. deM11entindo todü '"' in•inuaçoo de muito mau gosto 
que correm, -em razão. mas com a rnten~ão de ferir es..-a;: artistas. 

Em imagens de \C'rdadeiro enC'anto api11ecem nesta página e 
no capa. ÍOC'adas em autêntico• ílairantC!I da ,;da real. as mães e 
esposas mais popula~s de Hollp•nod e que têm merecido o carinho 
do:> cinéfilos do mundo inteiro. 
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Palavra Sublime e Paternal 
Assim falou Sua Santidade Pio XII a Portugal 

e ao Mundo, no momento solene do Encerramento 
do Ano Santo em Fátima: 

Veneráveis Irmãos e Amados Filhos, •Magnífica! ani­
ma mea Dominuml• é a palavra que expontânea acode aos 
Nossos lábios para traduzir os sentimentos que Nos inun­
dam a alma neste momento histórico das ac\uais solenida­
des, a que presidimos na pessoa do Nosso digníssimo Car­
deal Legado; solenidades, ou hino grandioso de acção de 
graças; que pelo lnest!mável benefício do Ano Santo mun­
dial a vossa Uumlnada piedade quis elevar ao Senhor, aí 
nessa montanha prlvileqloda de Fátima, da Virgem Mãe es­
colhida para trono das suas misericórdias e manancial ine­
xaurível de graças e maravilhas. 

Há um ano, na hora saudosamente solene, em que na 
Basílica do Príncipe dos Apóstolos encerrávamos a Poria 
Santa, parecia-Nos ver o Anio do Senhor, que, saindo por 
ela doze meses antes, se fora por lodo o mundo a convidar 
as almas de boa vontade, para que viessem a procurar a paz 
e renovar a vida sobrenatural na salutar piscina do Jubileu, 
preparada no coração do Cidade Eterna. 

Àquele convite, em que adeiava o Espírito do Senhor, 
Nós vímos, meses o seguir, as ruas e templos desta alma 
Cidade inundados da multidõas Incontáveis, quais nunca se 
viram em precedentes Jubileus, provenientes de todas as na­
cionalidades e estirpes, formadas de todas as classes e ca­
tegorias sociais, mas unidas na mesmo fé, palpitantes do 
mesmo amor, animadas da mesma piedade, como irmãos em 
Jesus Cristo e filhos do mesmo Pai que está nos Céus, a 
evocar e <;1 cantar em todos as línquas do globo as divinas 
misericórdias. 

Magnífico e deslumbrante Gspecláculo da unidade e ca­
tolicidade da lc;ireja, que tão profundo sulco Imprimiu na 
sua vida! 

Hoíe que está prestes a conclulVie o Jubileu estendido 
a todo o orbe, volvendo sobre ele um olhar retrospectivo, ou­
tra visão não menos consoladora prende o Nosso espírito. 
Não é iá, ou não é só o Anjo do Senhor, é, a Rainha dos 
Anjos que saindo nas suas imagens taumaturgas dos mais 
célebres santuários da cristandade, e nomeadamenle desse 
Santuário de f6ti.ma, - onde o céu Nos concedeu coroá-la 
·Regina Mundi.• - . percorre em visita Jubilar todos os seus 
domínios. E à sua passagem :10 América como no Europa, 
na Africa e na lndla, na Indonésia e na Austrália, chovem 
as bênçãos do céu, multlpllcam-sa as maravilhas da graça 

por tal forma, que apenas podemos crer no que vêem os 
olhos. Não são só os !Hhos da Igreja obedientes e bons que 
redobram de fervor; são pr6digos, que, vencidos do sauda­
de dos carinhos maternos, voltam à casa paterna; e são ain­
da (quem poderá imaginá-lo?!) em países onde apenas co­
meçou a ralar a luz do Evangelho, tantos envoltos nas tre­
vas do erro, que quase à porfia com os fiéis de Cristo, aguar· 
dom o suo vlslla e acolhem e àclamqm delirantemente e a 
veneram e a invocam, e dela obtêm graças assinaladas. Sob 
o materno olhCl1' da celeste Peregrina não há antagonismos 
de nacionalidades ou estirpes que dividam, não há diversi­
dade de fronteiras que separem, não há contraste de inte­
resses que desavenham; todos por momentos se sentem fe­
lizes de se verem irmãos. 

Espactáculo singular e singularmente impressionante. 
que faz conceber as mais risonhas esperanças. 

E não quererá com ele a benlgnísslma Regina M undi 
indicar-nos que toma este Ano Santo sob a sua especial prO" 
lecção? 

t por isso que Nós aceilando gostosamente presidir em 
espírito a estas solenidades, entendemos confiar-lho quase 
sensivelmente, certos de que as nossas acç-Oes de graças. 
passando pelo seu Coração Imaculado, serão mais aceites 
ao Senhor e os frutos salutares do Jubileu nas suas mãos 
benditas, longe de se desvanecerem rápidamente. serão por 
elas conservados, abençoados, multiplicados. 

Na solene indicação do Jubileu indicávamos como um 
dos seus Uns principais a poz, tanto interna como externa, 
nas famílias, na sociedade, entre as noções. O mundo sus· 
pira pela pqz, e, apesar de muito que se lem feito, continua 
ainda a suspirar trepidante na ônsla de a ver desaparecer 
de novo. 

A Virgem Nossa Senhora na sua mensagem, que Pe­
regrina anda a repelir ao mundo, Indica-nos o seguro ca· 
minho da paz e os meios poro a obter do céu, visto que tão 
pouco se pode confiar nos meios humanos. 

Quando com partlcular Insistência inculca o Rosário em 
Iamílla, parece dizer-nos que é na Imitação da Sagrada Fa· 
mília que está o segredo da paz no lar doméstico. Quando 
exorta a preocupar-se do próximo como dos próprios interas· 
ses, a ponto de orarmos e nos sacrificarmos pelo seu bem 
espiritual e temporal, indica o meio verdadeiramente eficaz 
de restabelecer o concórdia entre as classes sociais. E quan 
do com voz maternalmente magoada e insinuante pede um 
retorno geral e sincero a uma vida mais cristã não estará 
repetindo que sô na paz com Deus e no respeito do justiça 
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A ESTREIA MUNDIAL DO FILME 
"Senhora de Fáti1na " 

1 VISTA POR ROLO DUARTE * 
c1n•ma S&o Jorve apresentOU no 
PMMdo dia 7. e:n estte:a mundial e 
de saia. uclus:Y~te ded!cada 
à Conúad.o Executtn do Conçesso 
da Me1uaaem de l'it!ma o filme cSe­
nhon. de P'itlma•. em nl"5ão ponu-
1ue1a, que .. ?Y:u, ao mt'SIIlO lelllpo. 
pt.ra tomai' p&rte nas !estas comemo­
rat,YU do Enoern.mento do Ano San­
to para o Estrangeiro. 

c&!nl\ora de ftt!ma• é. anies de 
ma!t nada, um filme destll1lldo a 
1rande carreira comerclA! não apenas 

ro~ºn~~~u~'}~= ~~ .. ª~~~ 
P i>eloe antatu escolhldos para. o de­
!Klml)<)nbo doa vários personagens. Na 
rcahdade, os ra.cr.ore.s Que contribuem 
114rn. a curiosidade que Possa. haver 
J>Or cate filme silo esmagadores. Se Ra-
fael 011. oomo competente dlrector c!-

11emMogr6llco. 1140 6 dcsconhcc!dO, os nome& de Inôa Outn!, prlnclpalmen­
t.e. e de ·Marln. Dulce aarantem. 86 PQr ai a cl\teaorta Que se POSSa antever na 
pellcula, 101.-0 pai'<I ndo ta!Grmos om Eugénio Domingo, José Maria Lado, 

Ant.<>8~ª .~~~\Wós~tcêom Ql10 os vro<tut)1·es do •Senhora de Fát ima• Jogaram 
silo, 1>oriant-0. mclilnltlcos. Ju1narcmoM a tudo tato o. oportunidade com que 
a fita é tancada. 

A transcendOncla do l•ma emb&­
racou a principio oe e8pM\h<ll•. mu 
o entusiasmo QUO pW1Cram na sua. 
reallzacão tialtiou todu ao l)Clrre1ra1 
quo talvez parPre-m \ntran1-
ponive!s, mormente nt. verdade PQr­
tull\lea !!Obre 1"1\tlma. e ''"' t•lor­
co. essa bos vontM!e. ea.oe ent1111e .. 
mo de aprc,.ntarem ao mundo ca. 
t.óllco uma fita dllln~. oon•lltue Jà 
um acontecimento a !ou.ar. Mas o 
111m.. dentro do aeu upec:to t•PI· 
rttual '"'" tm brHP apreciado e 
=~~~=~º~r &'d.°o ~., 
PO. 

o 
Pal&rrtnoo>, portanto, de c:;enhora 

ele Fit:mu pelo lado ar:trnro e lff.. 
n co. como rume que t. rea::7.ado 
po.r um cinea.s~ qu~ noa deu ou· 
r.os !limes e lnt~-pretado por ar· 
~!$!&.> que ç!mo• em outru cr.a~1. 
Smceramenllt. com <Senhora de Pi­
t ma• tl'ttlll08 vàr:as si1rp~.a•. 
umu aandh~i. e outrat Que con­
f"angem. 

Na tiaura de •Pranclaco• apar~ 

~~osd~rie;~~mrn'~~tl~~1e ~~: 
pr.m!u MI pe:'11<>naaem uma aama 
enorme de l.alent-0 que no1 conven­
ce e nos obrlJI• a •ntever. na. 1ua 
figurinha simples e 1n116nua. um GC• 
tor com m6rltoe 1>ara. um futuro 
brUhonte. Depois vem Inês Orelnl 
na •L\1cla. e M<lrla Ou!~ cm «J'­
clnt.n. A prlmelri• não !e>: o <tue 
nós esperávamos, mM ta.mb6m nAo 
I;() lhe PQde exltilr multo mala; 
quando 11 Martn. Dulce. M 1103 lem­
brarmos quo cm «Frei Luls do Sou­

eu, ola tol uma 
prlm~lra r11rura. 
que 11 traiu 80brc 
si toda• aa aten­
ç o e a. d&n<10-no1 
uma ln t~rurota. 
çAo de tal manei­
ro aubl!me que 
•vlmou D. Mar!!\ 
dt Noronha, te· 
remos de reco­
nhecer. com b,.... 
tante mA;<* que. 

ne.to mme. ap&rece em terceiro lu­
gar com um p&pel que n&o lhe deu 
margem a. 1D01!.ra.r todo o .. u t.a:tn .. 
to e para o qual nunca de.-erla ttr 
s:do uco:bida. 

3.lsrla Ou!~ ~m um ou dois mo­
ment.OS re:1i<6, mas apa ... -oe lado a 
lado com Or.:nt e Domlnao. 

Que:n viu Dulce em cPre! Lul1 de 
Sousu. ui~reiando um papel de 
ta.nt.a re-i>e>Ibllll>Utclade. n&o l)Od• 
adm!t;r que nos apa~a em «Se­
nbOra de F6um .. oom uma lnter­
nnr;ão tio relathanient.4 curta, on· 
~ nio br!:ha. M&•-•oltamol a* 
pet!r - paàee que a culp& n&o Ih• 
ca.be. Que:m ~<" lembrou d~l& p&.re 
aquele papel deveria ter mais um 
bocadinho de conslderaclo pelo ee11 
talento. Cremos. entretantO. que a 
intenção não foi mà e o eeu nome 
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1\est<l mme. mesmo com o terceiro 
p&pel, aos mu!t.o bem. De!xemos es 
!IJunu centrais e passemos Imedia.­
tamente a J~ Nleto que 1nrervem 
no rume durante Quatro ou ctnoo 
mlnutoe apenas. maa que consegue 
.wr tio natural e tão huma.no que 
vlo para ele aa maiores ovações. ?'b 
~na da apar1ç&o José N!eto ná<> é 
um actOr. mu um pai, bomem do 
po•o. que leva o t:J.ho a Pitlm8 e 
que arnu:t~ à Virgem o ter-lhe da­
do viata Pro•- aqui que pa....,. se 
~r Orande n&o é n~l"lo ter um 
principal papel. Numa s!mp!es ri­
bula, como esta. conhece-se um ar­
\lat.a na .-erdade:ra aceJ)Ção do ter­
mo. J~ 3.larJ.a Lado. AntónlA Pla­
na. ).16rlo Berrtatú&. Júlla caba A!­
ba, PélU< Fernandez. Tito Junco. 
Juan Eopanta!eon. Fernando Rei;. 
\lula Roa Sa!aad<> e todos os ou­
tros r:uram 06 papels Que lhes de­
ram na medida das SU4.ts I>QSS>l>U!­
dad•. Todos einer:orlzaram os per­
aonagen.a oom mais ou menos notu­
rallc!Ade. maa todos se serviram do 
talento Jà visto em anteriores pro­
ducões. 

Erlco Braaa &p11orece numa cena e 
marca a 11ua presença. com um pa­
!>Cl Que também não lhe deu origem 
a irrandes voos. 

Um factor lmportantlss!mo Que 
embal'llci> 80bremodo a apreciação 
que ae queira tiw..er aos elemenros 
lntorpr&tMtvos, <iXceptuando. claro. 
Mnrla. Dulce e Er.lco Braga, é a. do· 
lll'nacm da tlta para o nosso tdlolll<l. 

001\cordamos, cm pM·te, que .Se· 
nhora do Fáthnu tivesse sido do· 
hrMlo. i.to ao atendermos ao lnte­
reSM que hl\ em mostrar o filme a 
todos os portugueses: mas, se a. ver­
são PQrlugueso. beneficio, por um la­
do. a produção tem nefastas conse· 
Qu~nelu por ouuo. O artista não 
l>Q(le eer aval:a.do completamenre se 
lhe !&I tar a voz, a ento&Çllo que dá 
AO dli:ot10 em fntl~ ooloboração 
com a atitude, com o gesto. Recu­
.. mo-no. a acred!ta.r que Augwsto 
P'raaa, por exemplo. MI dobrar o ac­
t0r MU!o ~rrlatila, MI enconuasse 
compenetrado do papel e do est&do 
de alma do personagem. o resulu.­
do e ..,mpre degradante. aln<1a agra­
•ado • faltar o sincronismo. como 
aoontece oom 1né3 Orslnl que é ba.s-
1.ante preJudlceda Fel!zmenie Que 
Eua6nlo Oom.!nao fot bem suced!<lo 
na dobracem que lhe coube e. tal­
~n. por 1.sao mesmo. o t<•éssemo5 
notado me!hór. Par11obfns à voz por­
tlll\ltâ que tala pe!o •Pranc!.sco>. 
O• exteriores de ~noo Luis Vleln 
\'ttm-te bem. A lotografl.a. ass.'nad.a 
POr Mlche! Ke!ber, tem altos e ba!­
xot: a m.U!ca de Ernesto Halfftor 
coadunt.-ae com a aequêncta; e as 
dN:Oracõe• de Alarcón correspo1» 
dtm ~ ambtent<!!. t oena Que. em 
1917, na i>e<1uena vila de Ourém 
houvesoe luz eléctr!ca e não 8<'há-

mos ulU a filmagem de n:tmcoru 
dentro do esrndlO, pott nol- ba.­
tante. 

Rafael ou dlr111u o rume com a 
sesuronca de que carttla a rnpon­
sabllldade do t.ema, reoo:nn<lo pro­
b:emu d!flcei. dentro do. limite• 
da tecnlca c!nematorrU.oa 

Ant.es do ponto final: - o filme 
apre..entsdo pe:o S Jorse POde d .. 
slludlr os que nllclnaram o que 
ele aerlA. 1: motivo de louvores t. 
1ntc11>t1va da sU& produo;io. A dobra­
gem, prejudicando A qualldade artl,. 
tlea. ~m de oe aceitar 

m 
. 
. 

' 

Ne•IAI Ntrtla 
mundial, a oue 
n~l•ttrom altM 
per ao nalldMlrs 
militarei. e1v11 ~ 
eolr~láltlcM, Oe· 
ratei 81\aw n111·~­
scntou, cm ór~~o. 
<l «Or11t<1nn <lo 
Fàtlmcu. m\,Mloo 
do Huy 00011\0 o 
pocml\ de Mon&0 
Lo~s Vlolr... o 
•Tcrott-0 dO• Prut· 

torlnhost foi canto.do 1'0r NMt\lla 
Viana. La.Salleto de Carvalho e 
Francl!;OO Dinl~. 

EstAI noltt no SAo JorKe. nol t.e dr 
pompa. de perfumes caroe e Jóias 
cintilantes fez-nos de,,.Jar ver a 
mesma obra feita rm Portuir11ol, POr 
POrtuirue.,.~. 

• • • • • • • • • • • 

lsa~l \141'1a L4cerda f L1'bo4 1 -
A sua cana oomoveu·me t>aatanle. 

!~ e~~.~~r::n~::1\';~~: :~ 
ta.s. E. uma ve:i: rnai. o vou ru~r. 
Acha que a Ana Pau:a to: um arsn· 
de triunto em e.Sol e To:ron? Acha 
que o versmo Teixeira o o Pedro 
N11ovarro silo caaadot? M:ha que f!ea 
dlrllo as suu ldadea • u reapectl­
vas moradas? Minai sou eu quem 
peraunta. E MI aoubcr alaumo COIM 
:~~e:~~ej,~~rm: ~~g~ic n~,º n~ 
gostam, Q\1e "° revel<i certl\8 col.u. 

Hele110 f E1torflJ vou começar 
pelo tlm da sua carta. Então não 
sabe quem ou 80U? Isto ó, tlmJ)l~•­
mente !antt\stlco. MGe como sou bon 
pesSQCI, vou-lho d!1.er. Eu •ou um In­
d ividuo e&tranho, mlei,crlo!IO. tnn-

~~~~é ~f:, .. c~~~~~1mh~dr~1~~ 
estranho, mlsterto80, !ant~n1co, Ina­
creditável. Eu 80U ... o 2.• J!omom; 
Victor Mature 6 eMGdo com a e•· 

~tt:'.:OP:Z'.h~ ºS::~i~~r rror~· a?:~ 
tern Av. - lfollywõQd, Callt(>rnla 
- u. S. A. - Utr . Quo compr!· 
dol. .. 

Morlo Odeio Maio tBro.001 Ar-
tur Semedo tem multa eorte em a 
ter como admiradora. Pode-lho U• 
crever para a LttbQa.-Fllme. A!am...Sa 
du linhas de Torrea. 

.'li orla l\fo.roarldo F. B. Pato f Ar~I-

VERÓNICA LAKE 
eomo era, e como é 

E'm. oonu~ 

nuaç&o da sé­
rte de totoa 
r.af;as que a 
Paramoun1 
nos mvioudt 
H O! lS'Wood. 
ap:cesentatno• 
hoje Vrronlca 
LAlle em dua. 
ldlldes: aos li 
anos e aos 33 

Na. pn:r.e~ 
roto recor-

<1r.rn-.. os velhos t.empos das ré<:lus 
co:eala ls o das Ida, constantes ª°' 
~•tl\dlos par11o ver ronio era e na .e-
11undl aparece-nos n ver6nlca l•l 
como recentemente luterpret<>u ai· 
~un• fllmes. com a madeixa de ca­
b<'!o CJUC a ce· 
lobrtzou e a 
oxpre83llO OO· 
r a e ~ crfstlca 
dn aun. pcrso­
nnlldMc. 

Scolhn.rmos 
Pll'll. '\ pri­
meira lotogra­
r:a 80mO• for­
çadOt a rcco­
n he~r quea.. 
11arencu ex!• 
ltm ................. 
CINEMA POHTUGUBS 

E>t~u-.e no Porto oom assma· 
lado ~iuto o f!lme de Manuel Gu..­
mar&e$ «&tt=ba.nc:ou. 

• 1\lar .a EmlllA Gulnot foi abor· 
dMia no ..,ntlc!o de co!&t>orar num 
rume dum conhec!do 1'!allzador. 

• Preparo-se uma crande expedt­
çAo d~ tknlc:os de cinema a Atrtca 
para r~11oll7.arem um documentário. 

A Warner Brothers vai realizar 
11m t:lme de rundo sobre Fât!mi<. 
Paro. <> efeito deslocaram-se 11 Lls­
boo. nlguns colaboradores técnicos 
daQuelf\ Importante organtz-ação. 

* • • • • • .. • .. ... 

roJ Pecldtdamente hoJe estou 
com pouca 80rte. Pode sol!c!tar ao 
«Chico Zé• a. roto que pretende. es­
crevendo-lhe para e EN - Rua do 
Quelh&3. t3mbém nesta cidade, ber­
co de herói• e poetas e, deste s.eu 
mui llu.tre 6e?YQ ... 

Solcinqe .lfClrio do Palma ! Tunai 
- A aua carta. bem como mats 573. 
!oi J6 entreaue AO LU!l< ILou) PI· 
çr.rra IPIU.rral 



DIAMAHTIHO VIZlU 

APARTADO 
/sabol Rochu (Vourvlu) NCo, n1lnhn 

wnhora. 01 votot eó tonlllm ('f\.UJl\do 
inscritos no cupõo qu111 Hln<molm•nt• 
pubUco.mM. 

Mar1o /oa.> P•r•lra COt1Jl110 tArmn 
ches) - MK.o'llO doi>OI• d• votor num 

==~~:m ~~~~-' loft'r podo vo.-
Uarta C.Orq1no IBojo) An1fo10 tJ..a 

San:oa wm roa.lmonia 1lcb multo ""1" .. 

~Ô=i,.;o C-mçal"" (rol•l DldJa 
.,. ao a.ntJca opruor:.taodo a 1ua Pf9oo 
tenafm que dKMt, IOtO otendldo-

Ü:p<V90doe do Ca.sa ílo!Hlra (Fun 
cboU - Par..W.... amlqoe ~la -
pr;paqaada do aouo con:uno. O •'do­
lo> ~· VIHCO Atn.u YOI ""' •• 
ce!•:i.~ pos'.('ÕO malhoJoda dJa a d.ia 
~ wus cantet16n•o•, A~ ~·•I 

/oe<;Ui.m T"""62 ,,.,.Ira tCofml:tol 
As ..,... lcdldcacn ~!OH 1lm tm•n 
- parl>dô.rlaa O>:<mto b ld•la de n6o 
~llcmmoe a Ua•o dca nomn ez h::I 
doe d•- """'"'-"' q- tal "°""'" ria 11\du.:it- em eno qumu:b IO note,. 

:=a.e!~ ~ad;:º::.:C 
;;..-.,pçalladat. 

D;oabet• do AàrMlda tS Uart nllo 
do Porto)! Uatla l.!an ... Ja do S1lvu 
Duano CU.1-J: f•rnando llold~ da 
S.!lva (AbtQlll••J e Mauo laobel J.l•:o 
(Arqan!I) - A todos. mu1•0 obl'1qado. 

l.Januol Bto9a So,..., (8roq J) A 
par1• ftnal do aua eartu tol tran•mllido 
aos enccm0<1odo1 do P<'Nlna du Mdlo. 

Maria N<Mmla Cort•lu (Po1to} 
Pode mandar oa cupõo1 •m qualquer 
altura. 

Fellllwlcr Duart• (Ll•boo) fOIUI 
Corrolc 6 ac:tualm•n•• lõo popular no 
h6quot çomo no futubol Rt1ttlbufmõ1 01 
cumptlmrm to1. 

P~~v~~~: 3:ª~:n~r:~·qf!º~~°J:~:;, 

Um 1fmpfe.1 voto pode olwdor o 

eleger o " " ldolor 

RE6ULAMENTO TÉCN ICO 
l -R..c:or!ar 

e •l0.cma • r ~-
sa Redae;Go. """ d• Sa:ua Mana a, ....iftWQ:>do uo eoncuno ·ll•:a 
O NU f<bl,o t , 

2-Toe!..» o• c:cnconçnt" • ca ct;•iaa 

~r.= ~~.-.ic.sdm~IÕO ~ 
l~U: oper~m.l• IOUlCU'ftDO• p6. 
bi.u:a. 

3 - S6 9ÕO cc:>IOdca oa YOIOO IDa 11.oa 
oo cuplb 41"" Nmcmolmnie ""° 
bli<:amoo. 

<- QuaJq..-r ccnc:;::en,. pod vo:ar 
oa vuee que qv.t»r • no. 011.eioa 
q~• cieae.)ar-. 

6 - Os cu,,eoa padr.:i "' ...,,.tldo1 ..,, 
cm:a cm.r:u ou poa•al paro eYttor 
despHU.i c:'•&nc.-en.&Ótla• cçm o 
c<Jn eio. 

1111 
(f' Ji!IL, téf ófiy .1~ 

"OLÉ, DIAMANTINO!" 
Dori~ldame:'lt ca ~.-r.:tr. cfo bolo "'° 

tõo o u1 boudc:. r~J ... 1 cU:ior.cdca dç, 
Tuuromoqu:t.a. C IO;lcamcnte. os dois 
malerea nQmow deu aro.ncs l\aOS e.ncc­
l arn <I: clau:tflec,..60, c:!o:xando a tró.s 
do ai • no teu l:ut.o e .. n1ala Qlorlosa.s 
1~~~~~·"'~~o ºJ1~~'º0 ~:11~~~~ o cion-
rUtco maiCJrf;:>r por1uquê1. uJttcpctscu 
rudo o 1~01, d•rrubando olQl:.mas nu. 
11õea o n Jcado nova q londas. Trc:t<:M;o 
d11 J.Jm luqor absolutamente m erecido 

o do r.cmandanto - a que nem o 
JirHlfqlo do próprio Mcmuol c!os Sanlcs. 
v&fq t••t11tlr. 

TrovnrtQO o •crad: n.· 1 do futebol 
por tuQt•il•• d\Jntro G.u aua facota de nõo 
'' n1·nc'ur nun a à luta, 1cque peç:aàf· 
i:.ho ~101 d la • .. ol•a neo &e p ... ca· 
t.lm ~ntrn qualquer Unta eventual do 
maor.ítlcu lntqrtQr ft!remcs Zé. a 1ua 
vc: cldadei o o peso Uo :ei temeu~ a 
l creu nti c!edalli.J. 

Ara\l.Jo. cr.i qliO!"tO luqar m•n!no 
quer do d Nort. conttntJo roc!eado de 
'1:1110 lnean<ÓYOl fcJO!".çO de cC::llraeo­
r-... quo c!H• am aoqrá-lo u-tu:Ltadcr. E. 
lcqo a a.coquU iepa "Cm. •n.t:etéS! -
•utc;o brtJ1'1:i d!! qu~ d.l:a::::::!lte ~ro 

'1:ª •ub~:!OUSa!~~~~1i~ 
a abeltco • o ~ mdtm:n:. co ...... -~ 

TalenlO de ••ll=Pa9o IGm TU!J<:o a e.:.- tas hcroS de qrç:ic• ç:onc 
~ ~ ~.m'l.': ~ ~<i = 

" com ~ """"'" queda. Cktos 
v=..~ iQ'\&Clloema q:cr=dea. lim SC'tn-
do oe 'º"' ... a • m f:l:::m.ai!mda.s e.e .. --o­
l<JÇ'Õ~ FUl::llo • todos .i ... meus ia: 
C!o u =ala cedo o::a.ba:D per "-.~ re· 
ccnheddoa oa qua.k!aci:es que os ~­
nar= lamel04!. N:.da <M duânli=al 

O •Chico• e AtneCo. doJ1 vo:cronos 
que t:•u2"ku to:rdes da Q?o:tc ,i:D ncs 
MU:• • p:ilma1N• o 'anta:• V116.ics ;êm 
~..oa io o<>a perqam1nho1 maa brllbaniea 
dos nQIUOI Ar.ata d•cpor\lvca. ccxr.!­
nham ladc..a·lc::Jo. tnncr.adc1 no sou 
d .. uno, n•o9rados PQlos o;:lc:w1os 
41;onts;:t c?o muhld6". 

Tod1.JO QI loHtude.s vtbra:am qc.ondo 
Emldlo. •O qat., pe.:!uqt.ê$• surq!o co­
mo rcr tua Jfa a c.e:tSaze. sttu.açéo em· 
.bnt\l(C l\'1 Jl(UO os 1uee rede-s. E, foi 
amparado a nomH Qrondea de siqntU­
ro~~o ççmo o do r;ruordlõo de Po..ço de 
Araoa quG ulo P<lÍ• d o Cameee. con­
de o totm acaba e o mttr começa> !oi 
1Jlovncto a, mata a.ho P9CH~al da mais 
.... 1 t o •Jnotlvo dos nc1sas modoUda· C.•• CHJ'Qtllvi:Jt; o hóquol sobre roda.a. 

M..:ii um tou1elro fe,nando S@ça:r-

ro su.-.;a• em d'""'~ h:çar pcato de 
bon:a q-:o ao coadt:Zln t-t'::i cem mi 
"""" qu::illdad ... Ató ond• o IOYOIÓ (1 

SU(l JUVfofltUdflt • ,.=todo dd v~:sc:•r? 

Na dasarncacô"'I pa r clubc11 01 

~;~~:· lo(t .~~va~:1~~- '~:~rC::f°1:a1~0 r:, 
ironto, on!u1lo11101. brllhan1ua, d•ctdt 
doa o foi:orc.nt valor 01 1eu1 tr6cUto1 
preste• a tomtx:nc m wm mõa• ulhohJ1. 
A uro<>lado polo pt•1tl9lo do thulo má 
ximo c!o Ju10:bel nocli.;ina1 o C'h.l o U1Ctl• 
arl1toc:ata do Poí• l('l<tuo \.10110 do H u 
r&al valor 

Ealó 1m toqo o j,1 tru .... lci<inol b Ja n 
pu.r.d11nor d.a •t"'< Ida• nihrQ. •A m.o:a 
PoPUla: o quorldO• dai O:Jt•mlcc;C•• 
po~uq\IHU.1 balx.!>u bandeira anlo ca 
&GU rtva1.o de umpt• 

PorlO ddado do 1rcbalbo o do balr 
rla..,,., nCo doabt.u o"1cla n.m pod!<J 
dntaur d"' tlo•Jar o º" qrupa mal.a 
nµ ... nt.'lt vo à..s bcn :o• qye ao~ar 
oam o cl..bo t:timlo:lor Ma• .,.. Coim­
bra oac!9 contam m trtcancn • a:a ca 
P<lO i>0qr ,u dca eol•Qlahi l<«m hln • 
à """11o do M.."llMQo a A !adem eci 
c:tn•~ c=1o o s.lz::bcUamo q • 1Cf 
pol.'.l.-ra etKftTO qver veneer pma 
~..: o ir:oG nem• no IDCtl Jomoco 
doa ccnainoe que ll. • nama.. oioiece 
QDI: IMrà k-lt:.: .... 

O rodut<> bot.nmso lntt=sponlnl 
oo p:tn:!pio, •WI a io:ro!:o l<rçar ar 
ma.a paz r .. u dama O\o• â•l:.nO ... e 
:a rese:Yado ao clube do ~onto do 
u.-• 

Tocka .., a•ropalain na conlda dhO:· 
c!fl>ad" pera o 11tuie• A p:o•ê lo ulCo 
o. •b:>lo&• qg;• IO cozr.cmdaram a ..,ç.. 
ta;Oçl Mo:rn:cl de. Sontoli, Tra\CllC)e 
Aroú o. Bcr.••a. • oqUttl• e1p!MldW!o 
I:'iomcr:iu .. .,o Q• quom nlnq1;..irn h\lnca 
duvfdo Ate paro a MrntJnC21 arrJçcLI 

A tercolro 1Umlnot6rlo roollso-

·Se.? aN ao dia 145 do Ow tubro f, 

como hobltuolmcnto, tor6o oxcluf .. 

do1 º' 2.S' nomo1 monot votados 

peles nono1 leltoret 

CONCURSO "ELEJA O SEU ÍDOLO" 
VOTO EM 

ClUBE PREFERIDO . ·--····-··--· 

NOME 00 C ONCORRENTE 

MORADA 

REMETA ESTE CUPÃO PARA A "FUMA" RUA OE SANTA MARTA, 48 
lNDEREÇADG AO CONCURSO " El E JA O SE U 1 D O L O 11 

Ft RHAHllO SECARRA 

CLASSIFICAÇÕES 
INDIVJDUAL 

DIAMANTINO VIZEU 
Mcmuol do1 San1c1 
Trovn .. 01 
Araulo 
Ma:tcn•u 
D•nt•s . 
r. f •rrolra 
Aievoclo 
Emldlo Pinto 
rornando Secta ta 
AquQt 
M.'" Elvira Souaa Bmqci, 
J•1ua Caneta 
llaKO Abreu 
AlvH Barbotta 
Poti:rltno 
remondo M~rclta 
PedrolO r..,,,,ct_ Campos 
Copeb 
I M:cqu .. 
1°'17..::·· !'.e-> p,;;: .!a Silv:J 

mctt:t. omzos. 

SPORTING 
!enlle<r 
PorlO 
A~ 
e.i-­
Cvcrs 
Braaa 
P A rcoo 
Suiua 
Set•bal 

Cl.UUS 

Gollto1 d• Avc1ro 
Al11" • llalundo 
Lu11tano de tvo:Q 
Oetraa 
Covllh6 
At1611oo 
Borr•lr•na• 
Sanqalhos 
S.cror 1 
Comlnhcrnre 
Sporl. C. do Porto 
Catorll Prolcr 
Ca1aal1 . 
.A. Amadora 
Ateneu 
V. Gu1maree1 
Boavtaro 
Olhan•n~ 

~~~~J da Moc!1Lro 
Orl•nlol 
C. U. r do lla:r•t:o 
ScJlquelroa . 
Lwr, d• Vila Real 
UnlCo do Coimbra 
AuLruó••I Clubot ele Pc;i"qal 
e. N eoacoi. 
Lla- Gtnáa!o 
Porttmcneuaa 

~J:F:r.:1~~ 
A ~ Usboa 
Qube ::aval 
Naval s.n.co-. 
AI.~ 
n.ma1~ 
T•mlla M':m"4l dca S::m!Os 
T la A: -CI 

1.923 
1.842 
1.765 
L69l 
1.598 
LS89 

•• 1,412 
" l.~06 

1.•9q 
1.3(6 
1.111 
1.18( 
1.162 

997 
986 
~;o 
961 
958 
9-13 
9Z2 
917 
SIS 
90'} 
'l04 

2-'l73 
21'8 
1561 
U1:9 
US3 
1821 
Je l ~ 
11113 
1.7<1 
l.7J2 
LN! 
1.687 
I.~ 
1.~70 
l.i.511 
n 21 
1.;i4 
1.233 
U<S 
L0:8 
L017 
LO<i9 
1.002 

991 
988 
981 
986 
985 
982 
9llO 
!i73 
9E8 
879 
826 
803 
78.5 
752 
140 
683 
6~ 
Ell 
!S9 
563 
~1 . 
m 

''° l~l 
92 

ESTÃO SUJEITOS A VOTAÇÃO TO· 

DOS OS HOMES IHCLU iDOS NA 

LISTA DA SEMANA ANTERIOR 

1 



NATAÇÃO 
Por MARIO SIMAS " Continuação do n.0 187 

Respiração Elem entar 

o t ·:o< mais =portante ~a 
M nAd&r bem t uma rup!raclo &m· 
p:a " rluna4a. 

A dlrtculdade da re,plraclM>. <l•n· 
tro de t.rua. estA em fie ob~trutrem 
perlóc'lca e completamente u via.• 
reSPlral.órl&t. t como te e•tlv~-­
mot a correr e. de tantos em t&n· 
tos -undos. nos t&pa!M!m a bO­
ca e o na.r.z. 

Em qualquer btllo a ln.tPltleio 
é tetu pela boca e a. explracilo t>e­
lo 11arl1 

A ra2110 deste tecto contràrlo 
à r111nlmção normal - a !W!~Uln· 
te: o tomi:>o de que dlSJ)Omoa J)Urll 
Inspirar 6 dhn!nu~ e, ncue c111·to 
espaço, hà que encher o mMA J'IOS· 
alvel " cl\\xa torllclel cuJa cn11nct· 
dadc 6 aumenta<!<> pela entrada em 
Joeo. da rc11llo abdomtnal 1u~rlor 
1 co•tal Interior). 

Ora. a lnsplraçjo pe!o na.rlz 6 do­
m&<l&do lenta pua o efeito. E Dh· 
ias condleões ln.:sp:n_.., pela bQcol, 
a.brindo-• hem e &S&lm. cm al1un1 
d~mo. de aeirundo COUllCJJUlmol 
um arande volume de ar 

Para facilitar a edaptacll.o a cite 
aénero de resp!roção, devem prati­
car-•• os exerclc:os que p&oao a dell· 
crev<!'r: 

1.• Dispor os 8lunos cm l)O.t!clo 
1aclal à.s paredct da pl1tln&. 

AI mAos acamun u utrem1d&doe 
ou ·~ ca.!~.ru. 

Plecttr o co:-po pela artlculaclo 
coxo-l•m:>ra!. de modo que a ca­
ra. f .que quue sobre a. '8\la e os 
b:acoa estend:dr s à laraun dol om­
l>rOI. 

Nc•ta llO•lcAo levant&r a ca~a 
e 1n,1urar. Em ~ui®, meraulh&r 
a cal>eca e 'oltar o ar pelo nart:.: 
e debaixo do ~a. 

Conhece-.e que os alunos n<Ao 
ou nlo a. exe<:u'"ar bem o cxt'rctclo, 
!>fio a11artt.mcnto continuo de bo­
Jbu de ar à &uvertlc!e. 

2.• Em (lua.' fileiras. face o face. 
acarrar •• mlos do &Juno da tron-
1e. Uma d.aa rne1rss tn•plra. tlecl4 
u pcrnu e dell& o or pe!o nar11 o 
debtUJlo de Asua. 

3.• Fazer uma roei& de mlo• da­
(J.... &m nunca 1arrar •• mlOll, 
ln•plrar, flecLlr &s per11!11 do mo­
do 1\ mor11ulhar complc14meMo 11 
c11bcc11. li:xplrnr len1amenio e t\l>rlr 
os olllos debaixo do l\aun. Poate· 
rlormcnte, c~t.c exerclclo deve Mo1· 
execut4do gcm as mão~ dadu. 

nu4i~~~º 11t:.~f,:\~ a~~~~~~c:'acf.~r~n:. 

p!,_, Com a cabeca mergulhada, 
t>xpe:.r o ar l)<!lo n&r!x - ao mes­
ruo :...mp0 qu(' dHlla sobre a su­
~rtk:e 

«Crawl,. -Oeneralidades 
At.é que o e't::o •c~1wb ou livre 

tsllves•e 5uf:c1enttme:ne estudado. 
nos seu• mal• tn1~an!!:c>1ntes por .. 
meno:-es. ~ra t"ncArado como urna 
torma v!olenta d11 nadar e p0rt4nto 
contra.lnd!c&do para crlanç&s. 

Em seu lupr. aconse!ba'Va-.se o 
urno •bruooa1 por aer mais suave e 
1tmétrlco. 

A minha exJ)erlencla em nata­
c!lo, comecl\da cxact:unente peln 
npron<111,agcm do osello livre - e 
todos os esmctos 1>ost.crlores - te­
vA.ram-1no 11.s acautnics conclusões· 

O estilo livro 6 um" forma de 
nadar perfeltamenl<! natural. mais 
na t11t11! 1t.t6 qu, o utllo bruços, em­
bori< este tcnhs a!do consldet1L<lo 
o estl?o esc3!;tr. PO:" ~:c:ce:ênc!a. ape­
aar da sua ~!/rei/ coord~'l.ção. 

Os mov!:r.. :ito' do c-sttto Lvre 
tão ractona ;s e ro:l7-&m-se de per­
feito acordo com u posstb:l!dades 
art~culares e lProve~ta.ndo - o me .. 
lhor po.sslvet - a estrutura C:oi 
mú•cu!os. no 1Pntldo de fie obter 
rns~or prooulAio. 

A violência que oe lhe POde a.1<i· 
bulr. resull4 apenas do excesso de 
lntensld&de. em Te!oc!d&de ou dls­
ú.nc:a. que do ~u emprego ae !!llr. 

com ete:t0, ,.. resplr&Cão nouo­
mos que e:a nAo ae realli.a nas suu 
cond.eõe• 6ptlmu: no entanto ê 
11":ne:h1nte à reop1.-ção Indicada 
para. o e.tllo bn•<;M. 

A 8l'<lnde vantaaem deste estilo 
loca!tza-•e. apenu na clrcunstãncl• 
de as du:u mdo1 ••tarem .empre em 
pressão sobre & 6tu&, o que pro­
porclont. irran<!e liberdade pua. res­
pira!". 

Actualmente cuu!na·.se !ndiferen­
temente qualqu"r dos estilos. pois 
<le\'e ter-se em cons;deracto aperuu 
a tacl!l.dade do• alunos em se adt.P­
tare:m a Qualquc-r de!e.::.. 

O est;Io livre. (llllnto a mlm. re­
sulta apenas do &llCrtetcoamento e 
nd<11>taCdo ao !tomem do modo nl\· 
IUl\ll de os an'mnl~ ~er1·estres se mo. 
verem - 1a1Ho <.1entro como rora 
de àgua - a 1111Mro 1>:ltt\S. 

rcontinua 1 
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MABOR 
GENERAL 

UM SIMBOLO DE SEGURANÇA 
E COMODIDADE 

Palavra Sublime e Paternal 
(Continuação da página 5) 

e do Lei eterno se podo solidamente alicerçar o edifício do 
paz mundial? Porque, onhm, se Dous não edllica, debalde 
trabalham os edificadores. 

Amados Filhos. que om tão grande número acorres!es 
hoie ao oásis bendl!o des Santuário Marlar.o, qual gran­
diosa representação de quantos por toda o vostidé::. do orbe 
se esmeram em aproveitar os inestimáveis tesoiros do Ano 
Santo, aqui aos pés da Ramha do Munco e da Paz, com as 
mais fárv!dos acçõe3 de qroças, renova! e confiai-lhe os pro­
pósitos salutares concebidos no santo Jubilou; repeti-lhe e 
confial·lhe as esperanças, as súplicas e as ânsias do mundo 
inteiro; e formal a resolução de descer daqui apóstolos do 
Deus do paz, para trabalhar por elo com o exemplo duma 
vida cristã renovada, com a oração incessante, confiada oo 
céu, e com toda a possível aclividade que a Providência vos 
proporcionar. 

N6s, continuando o trabalhar indefossomonte e por to­
dos os meios ao Nosso alcance pelo verdadeiro bem da gran­
de família humano, á sobretudo na poderosíssima interces­
são do Virgem Senhora que colocamos as Nossas esperan­
;as, Invocando-o Incessantemente poro que se digne <ipres· 
sar o hora em que de um extremo ao outro do mundo se 
real>ZO o hino anqólico: Glória a Deus e paz aos homens de 
boa vontade. 

* • * • + • .. • • • • • • • • • • • • • • • • 

Como todas a s 
sopas Maggl a 

kCaQja d• Galinha ... 

oo•Sdade que laoç:aaoe 

agora ao metcado, te01 u_m 

90110 d.Ucio10 • prep1&•H 

num IQt ta.nte. 01 cu.bo•. •• 
1op11 • o &toma Hagfit. tio 
01 gran.d ea aualllare1 da 
Dona de Cua. 
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oftrut o uptcto daqudt .bandono característico que 
uma clocnç.t impõe num lar. q0.tndo ali se insula. 

O quarto do pequeno doentt é t$CUro, sem J•· 
nela ou fruta. ou mumo buraco a receber a luz di· 
rectamtntt de fora. 

Misera •kova de mú.era ub enxovalhada. Nem 
os panos de chita enramada. a1iJ"ados à toa a disbr· 
ç.u o duarranJO. p.ua ttttber o doutor. con$egucm 
alegrar a t0rdidu daquela m1Sh11. 

O médico vl·st atrapalhado com a escuridão 
após a cbridadt d.a manhl. Nlo podt observar o 
tnftrmo e nlo conseaue ruposta dt tino. A uma 
s imples ptrgunta concreta, tem de e5Cutar um arra• 
1oado tnorme da mle que se • tspraia• a fabr nas 
graç.'ls do filho. numas papas de milho, de tudo sem 
interesse Só nlo diz o que o faculiauvo quu saber. 

Conclui oue se trata de sarampo cem grans 

POR MARIA ESPINAL 
complicaçao pulmonaru. Rccc1u. aconselha e tnSJ• 
na, entrando not mais pequenos pormenores, e olha 
em redor, 1ni111lmente. à procura de água para b· 
var a.s mlos. 

Senhor doutor' . Stnhor doutor! .. 
Umas pancad1nhas d11CTtUs numa porta .. cundam a vo: que chazna. a.lli· 

la, o m&11co da terra. 
- Senhor doutor! ... Senhor doutor! . 
No quarto, o mesmo J1lênc10. E • vo~. angusuada, chama c:.'lda vez mais 

b;uxo, como ac nfo pretendesse acordar o m~d1co, rap.u •ind•, que dorme 
profundomcnte após uma noite de vigrtin cm casa de um enfermo. 

Precisava de repouso. S1m. perdem a noite junto de um leito muito po• 
brt, mas já ouiro doente reclama o seu auxilio. 

- Grite com mais força! - suplica outro voz atormentada, impa• 
ciente. 

- Senhor doutor! 
Mas o apelo ui fraco. tim1do 
- PeL>s chagas de Cristo acorde. senhor doutor!.. Meu 61ho morre. se 

não lhe •codel . - grua agora, no auae da all~So. outra voz forte e tortu 
rad.a. 

-Quem m .. 
E o médico acorda utremunhado. Senta·sc no leito JC>b a força do novo 

hibuo que o arranca da cama quase sem dar por tal. Olha o relógio. Sete 
horas! . 

- Meu Deus! • E de11t1·mt às cinco da madrugada! Apenas há d0.ts 
horas! 

~sobdo. fua a nuga do du ptla frincha d• J•nela que ele fechara no 
dtseio de um bom sono. Coça a cabeça desgrenhad2. sem coragem de salur 
ao chlo. Boceja. Ftcham•st·lhe os olhos e quase adormece outra vez. quan· 
do a voz •n11us11ada berra fortemente: 

- Stnhor, doutor. venh.. depressa. que meu filho morre! 
Pronto. 0;1 um pulo d.a cam;a abaixo e consola-se. murmurando: 
- Talvtz valha a penal 
Ape»r daqueles dois muc• de trab21ho de graça. upcu m>da pilhar 

bem para vivu. Quando estudante. supunha que um.t consulta seria logo st• 

guiei.a de boa rcmunuaçio. como· nos consultórios citadinos. mu agol'3 sabe 
que a aldeia i cou.a muito d1fuente e ambiciona, ao mer10$, proventos que o 
•1udem. po" o ordtnado municipal só com boa vontade podcna cheg,u para 
a hospedagem. 

Enfim. i médico. Sem gosto nenhum. saudoso d;i sua vocação de out:r0-
ra em qut lutara para que o deixassem pintar. Ambicionara ser um verda· 
dciro arusta e afinal, em obed1énc1a ao pat, torn,H••sc um cl!nico obscuro. 
>tirado pMa aquela aldeia pobre, ignornntc, rude ... 

Medita ndo e espreguiçando-se, 1a•sc vutindo at3'n1u•damcnte, sem ah• 
11Ar com os objcctos precisos. ,iispcrsos na desordem do quarto modesto. O es• 
pelho auspenso no porto da janela cnvtcsava·lhc n cnro ... Um sapato sobre a 
Cádeira, outro atro!s da mala. A dgua par• ac lavar. amdl na fonte ... E o 
pente enxovalhado ulvcz pela cabeleira suJ• da cmda. 

Mais um esforço e ei·lo vegtido. 
Nlo esquece o estOJO sempre à mão para casos de urgwcia e. seguido 

pelo pai do enfermo e urna velhota. segue ltgeiro, aprum;ido. !\uma atitude 
franca e de.cmbar•çacb. Venceu o sono com a vierg1.1 dos •tus vinte e sete 
aDOf e i com OI olhos bem abtrtos que admira a mat\hl fresca. o sol a nas­
cer e os campos cul11vados. Tem um bom dia!• nsot\ho para quem encontra 
e um afago para OJ du que já o conhtciam e teimam em segui-lo. 

Volu às sU.tS reoordaçats. surpreendido ainda de oc ver alt a caaullhar 
aprcssadamcntt para junto de um garoto doente. E ltmbrJ a frase do pai: 
- l.io de pintar nlo dá nada!.. MédlC'O. m&l..:o. aiml. Buu _muitas vezes 
•palpar uma barrip, ou uprenar a hngua, para se g.inhar dit\heuol... 

Pai ingfouol Espreiur a hngual E ancbr ligua.s e léguas, q11.1.ndo 
muito caarranchado sem 1eito sobre um mísero burro E dcsnucbr corpos 
que nunca se b•nharam .. E ve~·st ~unho, a suor aflito, obrig11do a ~ m· 
tcrvtnçlo de urg~nci.i E abe1rar·se de ltuos com paras1t•s . E, acuna de 
tudo mo. lutar contra a 1gnorinC1a. a auperstiçlo e • t.iup1dtz!. .. 

Sa<Odt a cabeç;i cneraicamente p;ira nJo desanimar, numa reacção V.UO­

nJ, e vai interrogan.clo o homVl'I que o acompanh•. 
Atravessam a alde~ cakando monturciras em todaa u ruelas, cviundo 

os .uiirnau que p;111nham uusfeuos sobre a palha apodr•clda, esp.tlhacb on 
quelhas por tib1a medi<b económica. ;adubo d.as sememcuas futuras. 

A cau para onde ~ dirige fio eKond1da no pinhal. Pobre como to<Us. 

S.. e respira fundo quando o ar lhe ptt\etn 
._ pulmllu. O paase10 aguçar~lht o aptlllc, mos resolveu fazer mais uma• 
vm1as. Ji agora!. - rtsmunp a g.inhar coraaem. 

Pet\Sando no dotnte. ptrgunta a si momo porque nlo o chamariam no 
inicio d.a enfermidade e o foram despertar na manhJ tm qut preeis.va tanto 
de dc5Cansnr. 

- Ser médico é ganhar dinheiro! ... • E ali estava ele com as mãos 
vaziu. cnto11ttddo e fotigndo. Consola·•• lembrando • tigela de leite espesso 
que o upern e lhe 3pctecc beber mesmo com •• moscas l1 :r;umbirem à volta, 
até mergulh~rem nele, a criad• desc<1lça e as galinhas dentro de casa. 

E sonhara com um Mlão forrado gracio1amtnte de panos adamascad06, 
quadros valiosos e ornamentos de gosto. B poltronas confort~veis e sala de 

fumo. E ele, um n ll•t• • translomur uma tela numa alma. na augia d.a sU.t 
arte .. 

O qut ele sonhara! • E alt tltava a olhar receoso as tnangas do asaco 
que roçaram o cloenut\ho SU.tdo e o leuo suJOl .. 

Seguiu adiante, >0b a sombra frt>ea de folhagens pnnuvens. ?e todos 
os Llres sala um fumo ténue e crianças. às portas, upunham os corp!IOS nu&. 
Esfuracavam o narit cnq0.tnto o miravam curiosamente. e ele. sugestionado. 
via J.Í aquelu corpos manchados t febri•. contagiados pelo mal que pre5tn• 
ceara. 

Nlo aprec1•v• aquela vl<la animal que o tol e o bom ar defendiam e. 
revoludo. dotjava voltar aos tonhos an11gos. Mas. aproveuando a frescur.a 
da manhl, conunuou a sua t.Wl·sacra .. B ba1xou·se a apalpar 1otlhos torci­
dos. txam1nou bocas ftu~s. ouviu bmento• e rcceuou, at\unou, deu conse­
lhos. Chegou ao uu quarto. moldo, ufome.ado. Ouinftctou as m3os, rtúu­
cou o rosto com ~gua fria. bebeu o Iene. dt$C.tlçou•u e. com um =piro ele 
cont<>lo, deítou•se ptucbmmte. O canuço prottrou-o t o sono pôs 6m ~ 
stu tormt11to. 
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Toda a carta 
tem resposta 

Utno e4m,,odo•• d• .4.9ue1o Almodo 
- A ·fiamo• i6 pubtt(OU uma Ol"lfrC 

;:,~~tf~~ e::=~~: 
lavre'\ c,ic Mmc>ôhO. 

Aatoft• Afl'\Oflfft l lorr•••fu - Nn 
,..;.,,..º 185 po.tihcómos uma oógino de 
d<odo oo oulomob1!i-~mo Totvoz con ~ 
llnu...- Ol>tlQ<>do. 

tiro'!:, V~oi:,•:.,0 ~~!,- 06dt~:, 
o QUC JCt rtfff• Of\vM>ndó O 1UO (.Of'r9$ 
pondl!ne•o Poro o SGdo do Spor hnq Clu· 
bo de P01 tugo1, Rua do Pouodoço, 86 
- lisboa. - ~·::v:=::::ro ~ ,::•:3.::dfc!. 
toqrótoeo C M«•"o 6 Ruo 0 Jo6o V , 
12 r e. - lisboa. 

Joio lloM ~ u.lMo - Pode mc.r•· 
vt!r pctf'O os hoQu11101 1nt •noct0n011 OOt 
nos.~ tntermidilO. 

Morio '"•fino 1Lhboof - $1m, "'41• 
mo ...,hofo J6 ontrt0Õmo$ o wo cor • 
to o S1dón10 SMoo 

Mor10 Gtlbert o tS1ntro1 - Lo10 o 
rcspo>to que domo. o Joõo Roso. 

Quotro omJ901 4o •Flomo• - Tro 
vossos 6 sóc.lo do Conwuc6cs Colrii, R. 
José Esoour,, t 1 - !louro de Atvolodo. 
lisboo. Qjrilom poro of o voa.so corre~ 

pon~~~i~~ô Correio f Povoofaott - o 
SpoU~ ~º~ •• 'b'~~~. do~,.ºh~:.~ ~ fl~~~~ 
odQvirir os fo1oor0Hot outogrofodas do$ 
hoquisto~ o Q\.IO " refere .-.crovo-lkff 
poro S•dón•o Sorrio. R. Co<reio Tetn, 51 , 
2.a Dr.o Ltsboo, Ernid10 Pinto - Av. AI· 
n\lfOf'lt~ R..-.i. 2• - l•ÜIOO 

Quanto º' ldodn dos "º"º' interno · 
ClQnOIS ele'$ nõo QO\IOm 0Jit OS CO• 

~ ~'d temos O•e O"'°'' 
velho é S.cl6nlo • o nlQt' nrr.-o Con~ 
<loS Santos 

O> .,.,,.,., cinto m•no s<lo no • .,. . 
dode ot'l1iom •QUCbe• Jns.ooor6vo'-" O 
Xa<o lkosll e o ,.,., nõo ,.,,, óculos. 

D- ailootoíoo., \Volodo llktofo) 
- (\Cl*._.CI CICUQ 8otrCK d10')1ndo o 1"UQ 

"'"~nc.tG pato o Sede do Soott•M 
Clube do Pottugof 

f ronkUn CetdoJ Am•''"' tltpofff\d•• 
- O ..,,,.,.,, oc.,tou no idocle do Poto • 
nodoro [d1 to Cruz e oonhou o ODOSIO •• 

fdwordo do Sflwo Ho"O•J (Gwimo1óetl 
- 01t1to· MI' o A:ovedo oor tnletnWdea 
do Sede do Sclorl'!>o li Sboo • feh . 
CJOflO dtove acrev..- ooro o ~ do e F 
i~ tl!f.::'."""''' R. do Ju-.No. Sl~: 

NE 

o último autóérillo de MAREEL EERDAN 
t'tU 2 11noa no próruno di4 Z8 Que correu «lcre 11 notlc-fo 

do grande trootldla O Bo=ur /ran«a JIARCEL CERDA.V IMiela 
/11l!'ctdo rltlma dum brutal duo.stre de allielc;cfo ocorrido no1 A~u 
q110ndo la a ram1111lo d0$ EatadM Unldoa a fim d~ tentar recon­
<111U1or a Jark Lo Mottc o titulo mundl1>I de mtldloa Qul' ilnlta 
perdido num combate m/eliz di&J;>11t11do pOIU-O tc1111>0 ontca rm 
. lladl&on Sq11are Gorden. 

Eatr /OI o tllllmo aUIÓ11Ta/o do grande Ido/o : 

Poro os desportistas de Fronço as minhos dcspod1da1 tard1ais 
e o cortoso da que farei todo o poutvol por rcgreuor com o tttulo 

MARCEL CERDAN 

.tato• lh1l10~ r~/lertcm belfl a ronJu111c' c·<.ml q11r <.:rrdan 1X1r· 
rtro C""tudn .-!r e•tara longe de mpOr "'"' •rrlatrt ,,. tllllmas que 
t!>('l'tl>ttllJ 

Coisas que não estão certas 
LUGARES para a Imprensa 
que 1 1 • não são LUGARES 

O problemo é velho mas con­
t inuo sem 1oluçõo. A imprenso 
nôo trobolho em condições nos 
nouos catódios. 

lnstolo~cs pcss1mos, oconho­
dos, sem ""' minlmo de c.omodi­
dode ftCCC$.SÓrio o quem cumpre 
um do•er, o quem des-empenho 
umo profiuóo de interesse ger-ol e 
desporti•o, muito em porticulor. 

Ar9umento -1e: os compos de 
futebol portu9ue1e1 sõo pro•isórios, 
estóo todos, ou quose todos, e.m 
regime transitório õ espero de 
obros ma iores ou menores poro 
umo melhario sonhado . 

Mos isso nõo justifico tudo. 
Os cl ubes, se quisessem, pode­

riom melhorar os lugares do im­
pronso, tornondo·OS mais de har­
monia com o necessidade. 

t preciso opcnos boa vontode. 
Vamos, senhores ditigcntcs! 

Olhoi o coso com mais carinho, 
sim~ 

TAL VEZ NÃO J AIBA ••• 
QUl Gino 8orto 1 completou 38 onos 

no detorr• do último Vofto o Fron 
co em 8•<te:lcto 

QUE o voleibol é o modal•- c!eo!>o<· 
ttvo Qll•. no Joe>6o~ mantém em 
acuvu:tode rnolOf" ~o de: prolf­
cont.-,,. 

QUI ,. neorm. do Gtobottrot"'• d.sputo­
rom 016 hoJo mo1s de 2.000 en· 
contrOJ t9'f\do s.1do derrotados ope-
1'0.$ ~ ve:n. uma die>fos contr-o 
o M1occ6o noc.onol omer~ que 
'""' deiot ~ 611,fouo se viu batido. 

• ... * • • • • • * • * 
ÚLTIMA H ORA 

Em •.,tudo do pcsod1ulmo ttobo . 
lho de or9onl&ocio a Coftfcdcro­
fÓo BroJllcifro de OtJportos detft· 
tiu do fovor o afoito o 11 . copo 
Rio• q"o ostovo morcodo poro 
t9SJ. Entretanto a Fodorofao Uru · 
guoio condldotou· to ô 1uco1160, 
Tudo lovo o crer quo o pr6xlrno . 
111Copo Rio• toro dllputodo om Mon · 
levldeu. Com owtro dos1gnotio, é 
cloro 

S EN SA EION AL! DE PEQUENINO .•• 
* Mo•t uma novo r~t5to desporhvo, 
~nom1nado ·Morco•, ímpu~sso em 
•Off ·tot• 

-t< O Sporting Clube de Espinho está 
lovondo o cot>o umo grondc obro ri<> 
rcHuro1mon10 do desporto cSpinhense. 

• A e-qulPo do honra deste clube é 
c~1 ... t11ufdo ô bn\O do olemcnt05 junio­r.._ 
* Ea.pe-ro..,,. o '°ido do novo Estotv­
t o do fOQodor • dum gronde dube-

............................................. 
Curiosidades do XADREZ 

A part.da dA Xadrc,z mlllS ri.plda qu~ t r>O l••l loirar tetn. 
a duraco\o &P<'llM 11,• dot• lances • ttm do pnhtr. &empre as 
ororft:, 

- No at-cuto XIX apareceu em Pranca um caut()maio• que Jo-
11ava HClrer. t bateu-.<! com i>er110t1altd&c1e• de deataque na ~J)OC&, 
entr.- a. QU•1• Napo?~. vencendo-<'. 

Po~m. mala t&."Clt. descobriu-se que o autômato ocullAl•a um 
homem .•• 

- Portuul i..ve um vnuide eacrll.or de xadrez: Oamilo. q~ 
foi l>Otlt'lr:o em OClemlra 

Viveu no skulo xvt e mante'• rtt<llcio dM SUN obru CIU· 
rame 300 anos. 

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Oescobf '"*• Pol' f'M't'O OCOIO nro fo· 
togrof10 num orcau vo em ove procedfo 
mo5 o .. hmpao. • 

A PfUnt:1rQ vrtfQ r'Odo nQtÔrnol dt 
espec.1of • 16 "'""'° P<M' m1logre n6o 
foi pcror oo Cftt~ ~ PCIC)Óls t ...,. 
num •XOfT\o9 Ol9f'l10 00 v.-so delc.obr•"'OS 
os N>mH dos com~tn do turrno . 
Simões, J~ Co•t~ e MO"OCO$, Chico, 

Corlos leoncko o Tomó, l\rlur, Alfredo. 
Trovouos, McKho • Vttohono. O nome do 
o'tOft(odo--centro chomou .. nos o otençóo 
e QUOI n6o ftw: O OOS:1o aponto QUOn• 

do reronh«.eMOt nele OQVefe QUe vtrlo 
O set u:rn dot rnc>tOrH nomes do futubol 

"'"""" De •peo..t-n•no i.e torce o pepino• 
e ,,.,..,._ CO!MÇOU bem cedo! 
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TODA A REPORTAGEM DE FÁTIMA É DO NOSSO ENVIADO 
ESPECIAL NEVES OE SOUSA E A FOTOGRAFIA DE C. MADEIRA 

Parto de U.boa numa manhã nevoenta, Igual a tantu, diferente de todas. Nesta 
hora de Fé todo o Mundo e.ui prcacnto eonnotco, °' que noe dili&imCM para Fátima. 
Nos que fium há l'11rlm&! maia trlatOI que um Adeus. 

A catrada 6 uma alcatifa do 1onhos, capcrançaa e sorrlsoe. Por todot os lados • 
mesma aimpatia, a mcama atracçio devota pola Virgem. Lenços a acenar, colchu 
ondulando em janelaa floridu. E acrnpro a fita negra doe peregrino&, ondulante, 
serpenteando pela e•!Uada !menta. 

PU18moe Aljubam>ta - batalha de corpoe - e encamlnhamo-not para Fátima ­
batalha de almas. Cuaia de campon- 1ecuem para a no•a ROMA Je,'8ndo nos 
braços robust08 d.ídivaa doe leUI campoe e do aeu Deua. O aroma d08 piAheiros ajuda 
a embalar o filho pequeno. 

De lu•aa braneu como u pombu de Iria °' cantoneiros eolicitos orientam o 
trânsito. VarnCM para onde a terra ataba e o céu começa. Todos estio praentes. 
E os romeiros CODtinuam a derfilar •eloxa., empolgac!OI pela ânsia de chegar. 

Batalha. Vitrais mulúcores no marfim antigo do calcâreo patinado. :Miro m, 
relance a Arte de AfolllO Dominl'let. (mula de Bttnarclts e de \'leira. E as capelas. 
a que teimam chamar lmperfeJW (há coitai que "6.., terminam no Céu!), ficam. de 
no,·o, para trú. Se o n..., cam> clelllaa. o penaamento Já ooou bi. muito. 

Tr&Aqllila, Prin«M. 1ulO<'ando pela maCtlltude do Elpecúculo que se a'l'izilllu. 
sutge a Sena d' Aire. Começarnot a cac&!ada. Outono. O ool deixa no pof!nte a Sau­
dade. Cm leve aussW"ro. E.atamoe prósuno ! 

O dia continua cinunto. trtJI•. Ha•ia de aer -im na .. sta·f•ira de Pa.ra..'CC\-e. 
quando o F'úho do Homem en••~d .. a p-.a o Cólcoca. 

* Sio aos molhoo os lenços acenando na tarde ne\oent&. t'ma Cru - sinal de Pàz. 
cHossana, Rainha de Portugal> ..• Vereo1 · lmples qu• imploram, com a temura na 
•·o~ e a aingcleu do cantar doa humildca que ali e&1ario prottrad06 aos pés Ja 
Senhora, perdão e ahtoMçio. «Avé, av&. .Maria .. • E 08 cântkos continuam !\uma 
vibração cretee11te. 

Caí chu•·a. Ninguém te rende. Não se 'ª o mal1 Je,e tina! do desânimo, como ae 
a chuva, miudinha e tlmlda antr a 1olcnidad~. nio fone afinal um degrau do 
Sacrifício. 

E o P vo continua a cantar numa cadêMla Ingénua. Já parou de chO\'er. Criato 
oferece·not a sua miaeric6rdin. Aproslmamo·11ot da Capelinha das Aparições. O coro. 
comovente de emoção. repete @cm cwar os càntlcol lhúr11iro1. Breves momentos de 
recolhimento e oração. Voltam a aijltaMe lcnço1, trémulot, leves e nltltantee como 
as pombas do .Milagre. Ninguém doln de rezar - a ca11tar. Freneai. Por entre °" 
cordões, que a avalan che humana tende lentamente a quebrar, vio de$filando u ahu 
individualidadea que emolduram o Cardeal·Legado. <Senhora Mãe de DcUJ, rogai 
pelo ll!undo ... > Ele aqui está aot vo .. oe pét, roaando-Voe compalxio e amor. 

Recomeçou a chover. Nln11uém sente. Longe. até perder de vista, milhareo de 
gargantaa que cantam. t um oceano de ai mu, o que n08 cerca. 

Silêncio. Fala o oepre8Cntante do Pai Comum. O céu cleu11uvia·se um pouco e a 
chu•a torna a quedar>ee recatada. U em baixo a mullldio ondulante está absorta. 
contemplando. Agitam-te cora~ que •olrem e que vibram. Aoende-ee a primeira 
vela que a chuva aio pode apa1ar. cHouana, Rainha de Portupl...> 

Há um leve acenar na a11onla da tarde que tomba. cVir&e:m Maria, rogal por 
nÓS> ... Toôoe .., curvam. Delirio. Tudo tomba em redor da imagem tilial 

<Sobre oe ramos da azinheira>. Aqw* eJlou errante, aó entre milharca. t !tora de ~ 
oooltu. Há perfume na noite. Focos em brua dDaettam o céu. <Senhora da Paz. .. > 
E -pre, ..,.,.pro aquela hu lmenaa que lembra wn archote de alma. Pranto, Dor, 
Alepia. lu yeJq formam altar onde a Cnu .-nta. Sentimo-nos nu alruru da 
Redenção. 

E a prociAio continua. to• tlnua ainda alia doa ddatadoc limltca daqu.el.e pia· 
n&!to -.erde-rosa que a Vir~ acolheu pera 1e revelar. cTu vime, ó Mie de. 
meato. . .> irradi&T hu tio lntmaa que cep ot q1w nio querem .-cr. Volta de DO'l'O. ~ 
Senhora, a maitar • luaa ccnle, de quem • • Padroeira.. •. > 

O vento úo dobra 1tm p)lto. Reina o eaplril uai. Notta eatrac!a luminou sem 
fim catá um aoluço inaialente amarfanhando o pdlto daquela gente toda. ~ 
li.grimu. cPerdoai·not, Senhora ... > • 

Conatela-te de ettrclas o céu. Tocam tinos nu Basillca. Noite uul 8em i~i.~ 

~~d~~~ 



O Senhor Mil\i.stro da Pmiâên· 
eia - Representante do Che/t 
4o Esioào - e 1rande parte do 
Mini.stêrio aJ.Si.sW" G$ /unç~s rt· 

li&i0$GS de fó1ima. 





1. 
t so ~~~sfd!'i!~~ ~~~~~~º;,r;~i~s; 
~ um conhecedor da arte sublime de 
• Orfeu. Al de mim, que além do co· 

nheclmento da pauta e das sete no· 
tas musicais. pauco mais me sobe­
Ja na. ciência da música.! No entan-
to, confesso-me melómano, Qrnlgo da 
•núslca. SlntQ-<I. Com ela. quase cho­
ro e por el& - tantas vezes! - me 
reconheço arrebata.do para um mun­
do que não está na. Terra. 

Os meus ouvidos. que são lncapa.-
~s de classl!lcuem um som na es· 
CQ!a musiCQ!, são sensíveis á har· 
monia.., ao ritmo ou ao colorido: os 

.meus olhos, a que escapa.m mlnú· 
elas de técnica de e xecução, reco· 
nh ecem a. beleza. do gesto, o vlrtuo· 
sismo dos movtmentos ou o enlevo 
sincero do bom executa.nte; e a mi­
nha. e lma, rechada. aos ],}Ormenores e 
mecànlCQ dQs sonatas, suites ou con­
ce,rtos, apreende a. beleza. que, por­
ventura, tais cornPoslções conte­
nham e chora e ri consoante a mú­
sica. exprime tristeza ou a.legrlll. 

Não me velo este gosto por ge. 
ração esPOntànea. A verda.de é Que 
- lã vai um nome... - Júlio Fer­
na.ndes é mais do que meu amigo 
e é um soberbo Intérprete de pia.­
no. Multo aprendi com ele nos se­

gredos de sentir e saber ouv11· a boa. 
música. Escutendo-o tantas hor&S 
seguidas a martelar as teclas do seu 
piano, ora com a violência. dum tre· 
cho beethoveano ora com a doçura 
dum nocturno de Chopin, escutai\; 
dO mais os breves comentários es­
clarecedores àcerca de um slgnlfl· 

l 
cado mals subtil ou de uma con· 
fissão de artista - escutendo. en· 
!!m. 1núslca. Interpretada. a primor e 
curtas !leões de Interpretação, apren­
di. de !acto. a sentir e a. saber ou­
vir música, se bem que nu.m grau 
que reconheço môdesto. 

Devo esclarecer que não foi nas 
se.las de concerto que ouvi J úlio 
Fernandes. Allãs. é pe11a que este 
nome nada. reoresente no meio mu­
sical, por sempre se ter alheado e 

l 
fugido às estridências de progr"" 
ma,s ou aos aplausos das plateias. 

' 

O meu amigo. muito lnstedo. CO· 
la.borou certe ve:e numa. festa in ti­
ma; POr obrigação, exibiu-se nas 
se.las <to Conserva.tório Nacional. E 
foi tudo! 

Não abandonou o plano: mas afer­
rolhou-o em sua CQSa., lã o a<:erl· 
nba. com enlevo e passa horas sobre 
horas a tocar 1>ara. si mesmo. b11s­
ca11do nuances e executando mara.­
vllhas. e delxa.11do êgoistamente a 
sua Arte perder-se no melo de qua· 
tro paredes sul'da.s e apáticas. 

Lamento que o não co11slga tra­
zer à luz da critica.. 1>0rque ele se 
nega. 

ASi~: e ·~ef:r<IJ'~~~ t~~~:~or d'~ 
amigos - ouvlm<>-lo em Chopin 
ou Schumann. em Llszt ou Beetho­
ven, em Vlanna <la Mot;ta ou Falia. 
e reconhecemos sem esforço o apri­
mora.do da múslci> que ele nos ore-

! 
rece. Somos felizes. é certo: mas Jú­
lio Fern1111des, moralmente, rouba 
a<> próximo a Arte que Deus lhe 
concedeu para distribuir pelo mun· 
do. 

Fernandes! Por que não ellfren· 
tas o teu dever? 

* Maria. de Lourdes. desta mui no· 
bre Lisboa., escreve uma carta. e. J>e· 
dir Que lhe rale de... Modal Ora 
com franqueza 1 

Porém, sempre te digo. MQrla. de 
Lurdes (desculpa a. grafia, slm?). 
que nada sei de cha.1,>éus ou vesti· 
dos, de salas ou de blusa.s: que 
nllo conheço sequer os nomes dos 
famosos costurell·os da Rue de la 
Palx; e que, sobre o assunto. te· 
nho !delas definidas que passo o 
explanar: a m.Odn. <teve ser sem.pre 
seguida pela m ulher: mas (esper&­
vas o «mas•. helm!) o limite da e.'l· 
cravtddo está no bom senso e na 
estética.. Quanto ao m<!.ls, Lur<l<?s 
mais roda ou menos roda.. n1ais en­
feite ou menos entelte - as Lurdes 
t!cam sempre bem e graciosas. 

. l 
Glosando o tema: Teatro. 
Em conversa. amena com João 

Villaret, cotovelos assentes ua. pe­
dra. negra duma. mesa da Brasileira 
do Rossio, calhou em falo ums bre· 

Secção 
ve re!erêncla. ao teatro. Falou-se na 
abertura do Monumep.tal. nos tea­
tros fechados e, como não podia 
deixar de ser, na crise actual. 

Tenho para mlnl que o ponto 
crucial de tal crise reside nos pre­
ços elevados que se paga.m p1U·a ver 
peças mediocres. Ora pagar multo 
pelo que pouco vale basta para Jus· 
tlflcar os fracassos constantes que 

~~~;:/ºà grn:,~~ ~s1~:::r;e~r1~!·vi~ 
telro ressente-se d.a crise, a.Inda que 
de forma mais atenuada. 

Depois, temos que o cinema ... 
etc .... etc .... 

No entanto, regista-se aqui a opi­
nlâo de Vlllaret. n QU81, convém 
!rlZa.r, !oi emitida sem preocul'a.­
ções, durante uma. llgeh"a converse. 
e. PQrtanto, sem remota. suspeita de 
Que viesse formar-se em letra re­
donda. 

«Dêem bom teatro e bons lnté1·­
pretes ao público e ele acorrerá. O 
públ!co contlnu" fiel no espectácu-
10; o espectáculo é que não tem 
sabido manter-se naquele nível li. 
que o exigente público estava. ha­
bituado». 

Sem comentãrlos. e! fiel' um Inte­
ressante dePOlmento ao qua~ não se 
1>0de negar autoridade, Já que está 
assinado pelo mestre e lncomparãvcl 
actor-declamador. João vmaret. 

3 
A graça. e silnpatla. do POPUiar 

Odyr Odtllon são filh as <te si mes· 
mo e não meras re1>resentacões 
diante dos mlc1·ofones. Se o ami­
go leitor acaso o conh ece pessoal· 
mente sabe bem que assim é: a. 
mesma graça. e a mesma slmpatla 
que lhe valeram um lugar àpa.rte 
no mundo da rádio. manifestam-se 
em simples e despreocupadas con­
versas numa. mesa. de café ou aqui 
na redaccão da •FlamQ•. 

Odyr Odtllon trouxe pel'a. os ml­
cro!ones nacionais não só o real 
valor da sua. voz tão própria para. 
a. lnterpretacão do folclore brasi­
leiro, como o segredo da comunloa­
bll!da.de, que ele consubstancia com 
tanta per!eicão. E este commüca.­
b!lldade provém, precisamente, d& 
graça. e simpatia que o festejado 
cançonetista. Irradia a rodos. 

No elltanto, Odyr Od111on tem 
uma maneira m\llto pessoal de ex­
plicar o seu êxito. Conversando com 
ele hã d ias na. nossa. redaccão (e1e 
visita-nos com a frequência. ca.rac­
terístlca. dos amigos) velo a talhe 
de !oice fal8r da. sua. ausência no 
passado !estival da. co1·oacllo da Rai­
nha. da. Rádio Portuguesa. Cortres· 
sou .. nos a. sua. mágua. por não ter 
pôdldo comperecer, apeoor de tudo 
ter !eito para. Isso. 

«Esteva em Luanda. «ml11lno». em 
vésperas de partida. para. Lisboa. 
orereceram .. me um vanta.Joso cou .. 
trato para o domingo seguinte, ga­
rantindo-me a. pa..,sagem no avlã.o 
da Pan Amerloan; PQrérn. recusei-o. 
Queria regressar a Lisboa. o mais 
depressa. poss!vel e aqueles 3 dias 
de demora. não estnva.m no meu 
programa. Não cheguei a tempo da 
vossa. ~esta. é certo; mas . .. 

- Mas o Quê. Qdyr? 
- É Que Fapa.lzlnho do Céu tinha-

-me acouselhado: nãô fiques em 
Luanda. «feio:i:ão• ! E o l'Vlão da Pan 
American velo a despedaçar-se nas 
montanbas do Norte de A.!rlca .. .> 

Alguns comentãrlos Judiciosos en­
grlnaldara.m este episódio singular 
que o Qdy1· nos contou. DePOls. 
mais um:. pergunta: 

- Que diz, Odyr, ao seu público? 
- Oh. o público tem-me a.ca.rl-

nMdo duma. forma Inexcedível! Qui­
sera gritar o meu reconheclnlento 

de GIL PEREIRA 
aos <1ua.tro ventos. para. que esse 
amigo anónimo soubesse quanto 
aprecio o seu carinho e quanto, r>or 
m inha vez. lho retribuo. Julgo, to· 
davla, que é cantando oom ele as 
canções de que ele mais gosta que 
lhe faço sentir a gratidão que me 
enche o peit<:> . 

- Mas afinal, Qdyr, 'a. Que atrl· 
bul o seu êxito Junto do pübl!co? 

- E'U lhe digo, seu moço. Como 
sabe. eu estava «escondido• na com· 
panhla. de teatro da Alma. Flora 
Tinha comigo uma fé que a nln· 
guém con!essa.va. Acalenta.va.-a com 
carinho. certo dlo. Papatzlnho do 
Céu apontou para mim e disse: vou 
aJudar aquele •!elo?..ão•I E prnntot 
Com " ajuda <!e Deus tudo é !ácll ... 
O público reparou em mim. amp<;.· 
rou-me, incitou e aplaudiu e, por 
fim, velo a APA ter comigo para 
lançar-me definitivamente nos bra­
cos acolhedores do bom públlco de 
Lisboa. E s!nto-me bem. de ve1·da,. 
de!» 

Pois Que -00ntluues a sentir-te 
bem. Odyr, são os nossos votos. Bo~­
-sorte ! 

4 

Quando publiquei o primeiro 
•Conversando .. .» chegue! a sonhar 
com uma. avalanche de oor1·es1>0n­
déncla.. Niio saiu em avalanche; mas 
num ca.ctro da reda.cção havia algu­
mas cartes para. este secção. 

vou resPOnder a uma. dessas car­
tas. subscrita com o nome bonl to 
de Ma.ria. Lulsa e que traz no en­
velo1>e o carimbo da Invicta Cid.a· 
de. 

Iria aPQstar em como conheço a. 
tua letra. Maria Luisa. ... (Que fique 
assente. uma vez pelas mais. Que esr.e 
femlltar tra.ta.mento por «ttrn é-n•e 
ditado pela. slmplic!da.de de forma 
na escrita e, ainda. por via de pre· 
tender n9tar que, em absoluto, es­
crevo para um leitor que não ,1. 
siono nem personalizo, quero dl· 
zer, para um rettor que, em sJ. r<! .. 

SEGUROS EM 

OS RAMOS 

TODOS 

prc~1ta. todo o aquele que me !ela 
e converse comigo). 

A Maria Lulsa. llmlta.-se a dlzer 
em mela dú.Zia de linhas que sou 
uma pessoa fP.ltz pelo !CICto de PO· 
der fala.r cotn tauta gente POr i11-
termédio da «nossa. magní!lca. Fia.­
ma• e que compreende e aplaude 
a. lniciatlva de «Conversando ... ». 

Pois me sen1en1 de grata conso. 
lação as tuas 1>alavras, Maria Lulsa. 
E rtou-te razão em duas colsM: sou 
feliz ao !alar contigo e com os mais 
e t ambém a.firmo a sorte de servlr 
«na. llO:Jsa inagnifica Flama». 

Que mais dizer-te, Maria Luísa. 
senão que me escrevas quando l)Os· 
sM e queiras, na antecipada certe· 
za de que me serás agradável? Até 
breve. sim? 

5 

Outra ca.rta, outras pa.Ja.vras. ou­
tra maneira de sentir... Velo-me <la 
Covilhã e estã assinada por A. 511· 
va.. Tra.ta.-se dum rapa~ e pela Jor· 
m'l. como se me dirige parece que 
me conhece pe$$0a.lmente. Confe8Só, 
aliás PoUCO dlptomMlcamente, Que 
não me reçordo de que um senhor 
A. Siiva haja entrado no circulo 
dos meus conhecimentos. De resto. 
J)OUCO Importa Isto. 

A carta de A. Silva começa POt 
uma. conJ\1gaçãô prolixa de adJectl· 
vos e a.ca.ba por me pedir que tale 
no Sporting da. Covilhã! A que pro· 
pós!to, Silva.? Queres Que aqui pes­
pegue o h istorial do clube da. tua 
slmJ)Qtla.? Não pretendo mellnanr· 
-te nem. multo menos, o teu val<r 
roso SPQrtlng; mas, francamente. 
achas que, assim sem-tlr-te-nem­
gual'· te e a propósito de não sei Que 
fantasia, deva discorrer sobre o& fu­
tebolistas serranos? Não e.chas, -pols 
não? 

Pôde ser que un1 dia tenha cabi· 
mento o teu J>ed!do. Por agora ... 
Bem, POr agora conseguiste o teu 
Intento. POls Já multo escrevi sobre 
o que a!lrmELra a.char inOPOr~uno es­
c1·ever .. . 

LISBOA 

L. CORPO SANTO, 13 

NOVIDADES é díárío de ma11ma Eateéoria 
e urooaéaí-o Lede-o, HSSÍDHÍ·O 
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a 
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l lla*" HUMO RiS1fül 
Excesso de entusiasmo 

Há duas horas que Mário é pal 
dum robusto pimpolho. Não cabe om 
el do contente; Jó v& nele o seu her­
deiro; b6-de chomor-so Mário como 
ele. 

Batom à porto Mário vai à Jan•· 
lo, debruça·se o vó o carteiro. E por­
çiunto: 

-Oue há? 
- Um tel09rama. 
-Poro quem? 
- Paro o Sr. Mário. 
- Paro o Sl'. Mário pai ou !ilho? 

* Das duas, uma 

O /reguês: Eete vinho é realmen 
to fomos<>!. .. 

O dono lá para consigo: De duas, 
uma: ou elo não ontendo nada de 
vinhos, ou, então, é o maroto que 
mo fornece ... 

* 

-Quando vem o bom tempo cos· 
tu= dar o leu passeio at6 oo 
mar? 

- Dé<:erto, todas m semODO's con· 
lo ir e passar 16 quinze dias. 

* 

O cliente: O nnhor é capaz de 
me dizer porquo é que só vendem 
lentes negras? 

O empreqado: Foi o palrão qu4 
morreu e a cosa ostó de luto. 

* 
Convite 

Um convite de Callno: 
•Jantam amanhã comigo al9un1 

omigos. Nós somos nove. e eu con· 
tava dez. Queros eer o zero? ... 

Os primeiros problemas 

- Oue tal o tou professor? 
- t multo mentiroso. Ontem dlt 

ff-DOS que S mela 4 é !qual a no• 
ve; hoje dlz·nos que 3 v9'Zes 3 é 
IQual a nove. 

Má politica 

Num centro po­
lítico. Um deputo 
do: 

- O meu oml· 
90 diz.me q u e 
n ô o tenho íel!o 
nada n:i Câmara 
durante a actuol 
sessão leq!slaUvo? 
Não reparou qu• 
Já fiz setenta per-
9untos ao qov&r· 
no? 

O outro deputa 
do: 

- E'ste modelo nôo é mau: mm nóo terá um do 

nesmo género com mais rodas? t que ou sou um ho­
mem cheio de pressas ... 

- Selen10 per · 
9untas! Sof<ll Não 
lmaqlnava q u e 
você ero tão lQno· 
rontel 



NACIONAL DE FUTEBOL 

O SPORTING APROXIM A-SE 
JOGOS EM · LISBOA 

Excesso de confiança 
Só Quem não assistiu ao encon­

tro e11tre o Atlético e o Sporting de 
Bragl\ poderá Clcar surp!'eend Ido 
com o resultado final. em9ate a 
duas bolas, Quando todos os pro­
gnósticos dl\vam como certa a vitó­
ria alcantarense. mais ou menos ex­
pressiva. Porém aqueles Qtte se 
deslocaram à. Tapacl!nba ficaram 
com a Impressão de Que. de certa 
maneil'&. toram os bracarenses que 
co11senttram o empac.e qoancto o 
seu triunfo era Já dado como cer­
to e Justo. Certo po1·Que até 7 mi­
nutos do tlm a defesa de Braga 
usou dum dlsposltlvo perfeito, mar­
cando estreitamente Ben Dav!d e 
re<luzlndo assim granoemente o po­
der ofensivo dos locais. Justo. por­
Que até então tinha sido a equipa 
de Braga a que melhor soubera ex­
plorar os erros dos contrários. 

Mas estava escrito que os alcan­
tareuses não sairiam derrotados. 
Fruto duma grnnde insistência. 
traduz!da ern dominio forte duran~ 
te a segunda j.}~rte. Armando Ca.1·­
nelro conseguiu em remate de re­
carga coloro1· as equipas em Igual­
dade. Os cteu~sss do t.'101·te havu\m 
sabido segurar convenientemente os 
avançados de Alcà.ntara. porém sem 
rorças ja para. cornar exienstva e-.>sa 
acção aos médios de ataque adver­
sários e a estes compcw também o 
remate !lnal. Pudemos conclulr Que 
sondo jus~l!!càvel a vant.agem bra­
ca.rense por acenada acção de ccn­
Junto é !guatmenw Justo o empate 
final pela lns_plracão dum Jogador 
Que, na almra própria. soube com-
1>enetrar-se da misSl'lo que na e:iul­
pa lhe t reservada. 

Entre dlve11;;0s aspectos cur~osos 
que teve esta panlda 11'1. que rea:­
car a maneira. difereni.e como o 
Atlético conseguiu os seus golos. O 

f~~:;;r~;ºbe~P.?~~c~1d~;,'~x~~~ad~: 
com calma. num estado de espf .. 
rito de confiança no seu próprio 
PQder e ua apregoada fmqueza dos 
adversários. Os primeirôs 20 m!uu .. 
tos do Atlético !oram l'ealmente 
e.xcelentes. O segundo Jà sem cal­
ma. sem método, apenas energia e 
enorme -vont.ade de vencer. Jogando 
em !orça o gru).lo Já não pensava. 
A bola para a !rente. de Qtu\Jquer 

:l'~n~;;~ágo~i':i's~ª~~ d~'J171e~1!fa~ 
receu. nas condições Jà apontadas, e 
com ele o almejado empai.e. 

Esto Jogo serviu de lição pal'a os 
alCBntarenses em qlle o custo foi 
de um ponto ni. tabela. Llcão de 
resto para todas as equipas Qlle 
encaram com demasiaclo à. vonta­
de os desafios de Qlle se supôem 
seguros vencedores. Tal estado 
<!e eSP!rlto é dup!Mnente preJudi­
c!o.I , 1>rlmelro pelo nervosismo que 
ertam ao não coll5egulrem pronta.­
mente uma vautagem material, ex­
pressa em golos à maior. em se­
gundo lugar pela acclío pronta da. 
equipa. que Julgavam mals fraca. ln .. 
capaz portanto de os subjugar. 

Assim sucedeu na Tapact lnba. A 
mane!ra como os locals iniciaram a 
partida e bem assim a marcação 
do prlmetro te11to robusteceram-lhe 
a coatianca Inicial a f)Onto de se 

desorganlza1·em quase completa­
mente Quando antes Clo intervalo 
se viram batidos e logo dominados. 

Pode o Atlético considerar-se sa­
tisfeito de oor pago tao pouco por 
~~o grande lição. 

V. O. 

Energia ... e pouco mais 

O titulo com qne encimamos es­
t:i.s Unhas representam, quanto a. 
nós, uma slntese per!elt.a do que 
foi o ultimo Benflca.-or1en11>1. 

41ém da energil\ dlspendlda a ro­
dos por ambas as equlJ)!ls (com a 
do Oriental em primeiro luga1·), 
pouco mais vimos durante os noven­
ta minutos da partida. 

Têcnieti? Tàctlca? Andaram mui­
to aned1as, aparecendo fugazmente. 
aqui e além. como se tivessem me­
do de se mostrar claramente à luz 
br!lhapte deste sol de o\1tono. E to! 
pena.. Po1S: o.s: mtlhares de es,oect.a­
dores Que emo!duravam o campo 
dos encarn<ldos saberiam o.colhê-las 
com entusiasmo. 

Confrange-nos ver equipas da ca­
tegoria dum Ben!lro exibirem um 
fute])()l tão pobr<i de concepção. o 
lance bem urdido, com as pedras 
" movimentarem-se inteligente e a 
recebere111 a. bola. como «coisa nor­
m~I». sem p1·eclplcações, vimos ape­
nas: três ou Quatro. Predominou. 
sim. o pontapé ao acaso, sem d irec­
ção pré·concebide, e tantas vezes 
para o ar. Apenas F1·anclsco Ferrei­
ra se esforcou por bal,.;ar a bola, 
m<\s nem sempre !oi correspondido. 

Dos vâr1os sectores encarnados, 
pode <11Zer-se que nenhum se salien­
tou, se bem Q\le a linha média Ios­
se o melhor compartimento, t.a.lvc~ 
r>or inrtuêncla de Francisco Ferrei· 
r&-um Jogador com J grande. 

A defesa esteve Incerta. com Fe­
llx a. exibir falhanços pouco próprios 
dum Jogador do. sua categoria. 

A linha avançada. sem sabei· en­
tender-se. teve em Rosário o seu 
melhor elemento. lk\talha ap<1gou 
co:n as suas Indecisões e descon­
troles !tente à baltza todo o esfor­
co e bom trabalho dispeu<ildo a 
meio oo.mpo. 

Com a salda <le Aguas, por leslo· 
namento. a !!nba dlnnteh·a bell!l­
qnlsta nfundou~<;e ainda mais. per­
dendo algo do seu podei· de i11fU­
tração. 

No Oriental merece destaque o 
apego à lu~ e o entusiasmo com 
c1ue procuooram a ballZa. As duas 
bolas, 1nais consentidas pela defesG 

~~!~~-fai~tJ.º s2.;'eJu~~ce~~ct,:{oP~~~ 
sa tenacidade. 

O trabalho do árbitro não rol 
isento de falhas. se bem que os vl­
sl1>1ntes talvez tivessem protestado 
cm proporção multo maior aos seus 
deslizes ... 

Antes de começar o encontro. o 
Sr. Rebelo da Silva entregou ao 
vlce-preslde11te do Ben!lca a •Taça 
de Ouro» com que os sócios e s!m· 
patlZantes do popular clube qul-

seram perpetulr a. vttór!a do seu 
clube na •Taca Latina». 

Ceri-mônta simp:es, !elta. cem fa· 
milia» mas que mereceu muttas pal· 
m.•,~ dos milhares de espectadores 
que enchiam o cami>o. 

c. c. 

A defesa Académica 
fraquejou 

A vitória do ElstorU deve-se em 
irrancle pane à !orme. como acmou 
a. de!esa. a.cadémloo: desllgada. dei­
xando 1'ater-se fàcllmente e sem 
poder de recuperacão. 

Asaim. a avançada estorllense. 
com um Vlelm em boa tarde, viu a 
sua mlssão multo !a.c1Uta<1a, poden­
do, em contra ataques bem urdidos. 
chegar ao fim da l.• parte com 3-0. 

Depois do intervalo. a Académica 
entrou a. jogar com n1a1s ardor e 
soube Impôr-se. Mas o Estoril, apro­
veitando bem os seus contra-ata­
ques conso!!dou a. vi tórla, graça.s. 
como Já d issemos. à. mà actuação 
da defesa coimbrã. 

Vieira.. do Estoril, e Bentes. da 
Académica. foram os elementos mais 
em destaQue. 

NA PROVINCIA 
O Sporting teve me­
lhor sorte que o Bele­

nenses 
Dos encontros disputados !ora <!e 

Lisboa sal!entavam-se os do Porto e 
de Guimarães peta. part!ciJ)ação das 
equipas do elmo da tabela. Sporting 
e Belenenses teriam de tomar to­
das as precàuc6es para evitarem 
qua.lquer dlssabôr. Assim enca1·aram 
os «leões• a sua partida com o Vi­
tória tentado l.mpor uma vantagem 
Inicial que os pusesse a cobro de al­
gutna. surpresa.. Alcan03ncto o se\1 • 
obJectlvo l\tlngtram o lntervnJo a 
ganhar por 2 a. o, não chegando à 
mareação (lo tento dos minhotos 
para evitar que o Spo1·t1ng regres­
sasse com 2 pontos, donde é tão 
dltlc!I consegui-los. 

O .Belenenses não se Impôs de 
começo deixando que o ndversàrlo 
mareasse em p1·1meiro lugar. Entu­
siasmados. os lorols não mais dei­
xaram o coma11do das operações vln· 
do a ganhar pela. diferença m!nlrn<\. 

Dos omros desartos vitórias nor­
mais do Cov!lh(t !rente ao estrean­
te Salgueiros - 2 l\ o. e do Porto. 
POr 3 a. 2, ao Barreirense, com malor 
dl!lculdade do que seria <!e esperQr. 

SEGUROS EM TODOS 

OS RAMOS 

FESTAS DE HOMENAGEM 

A JOAQUIM BRAS 
DO BENFICA 

Por inlcl.atlvi. duma Comissão de 
sócio<> do Sport Lisboa e Ben!lca, 
realiza-se no próximo dia 23. no 
Pav!lhão dos Des1>ortos. um sarau 
desportivo em homenagem ao lnter­
naclon•l de RàQuebl daquele clube. 
Joaquim Brás. Que hà quatro anos. 
num Jogo cont1·a o S.E.U .. de Ma­
drid. teve a Infelicidade de tractu­
rar uma perna ficando Impossibili­
tado de trabalhaY. 

O programa comporta um torneio 
de !utebôl de salão. saltos em me­
sa. alemã. patinagem artlSL!ca e um 
desatlo de hóquei em patins entre 
o Benflce. e' o CG.mPO de Ourique. 

A ARMANDO FERREIRA 
DO SPORTING E BARREIRENSE 

Também no próxfmo dia 25 se 
reauza. no Estád\o José ALva.Jn<le 
uma resta. de homenagem ao ex-Jo­
gador do S1>ortlng Clube de Portu­
gal e treinador do Barreirense, Ar· 
mando Ferreiro.. 

H<J.verá três encontros de futebol: 
J uniores do Bentice. com lgul\I ca.- -
tegoria dos Belenenses; Sport Lls­
bôa. e Saudade com Leões <ia Ve­
lha Guarda: e Sf)Ortlng-Banelren­
se em, 1. ·~ categorias. 

A SEMANA DESPORTIVA 
- Eugénio de Jesus. clclo-turlsta 

do Benfica e a sua equipa ganha­
ram a «R.ampa He!!odoro Salgado». 
em que concorreram elementos do 
Sporting, Belenenses Benfica., Atlé­
tico. Casa Pia. Olivais. etc. 

- Para a t:>.ca .:Dr. Vlrgil!o Pau­
la» em Cuoobol. 1·eglsta1·am-se os se­
gulnoos 1·ooultados: Benfica, 3. 
gr1~~;g;u~; 4 ~j;!Y~ne~s-;;. s?,orttng, 
-0 Algés està à frente da clas­

slflcacão do torneio de Water-Polo, 
«Comftndante Tenreiro». 

- Andebol: Sporting. 8 - Alma­
da, S; Acadêmica. da. Amadora. 4 -
Bentlca. 7; Belene!lse$, 17 - 016-
rls.. 5 . 

LISBOA 
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ANTÓNIO DOS SANTOS 
sai em ombros pela 
MONUMENTAL 

porta grande da 
DE MADRID 

Modrid vit.t hó oouco no suo proço 
'o oproscntoçôo do mois um toureiro por .. 

túguês q\tC pelo C$tllo, volor e f inura do 
sou toureio, se e levou oos mols oltos 
pos tos do novilhario . 

N ão é impun~mcnto. õ sombra dum 
co11"odismo pernicioso ou no indife re nça 
opótica poro com o s uo profissõo que 
se consegue triunfar no d ifícil escola~ 

do do touromoquio. 
Dominor .. se o si próprio, vcncb.r o 

meio ambie nte, com umo personolidodc 
forte, se m ser desme dido, sobcr do s uo 
arte, cntrcgondo .. sc o cio com amor o 
poixõo, só a ssim se consegue triunfar no 
profissão que oscolhc mos, mormente no 
de toureiro. 

A palovro sacrifício nõo deve SC?r 

encarado com histexo mos s im com o 
a legria confiante e ce rto de que é um 
degrau, difícil mas necessário poro se 
triunfar. 

i: ~ste- o coso de António dos San­
tos. Dio poro dio vem afirmando o c1os-, 
s~ do seu toureio, se m olordcs. m os 
com o cons cíênc:lo ple no do suo ofi· 

Giôn, com o gorontio segu ro do cami­
nho trilhado. 

O -seu nome não é lourc odo com pu­
bllcídadcs vós, folhas do ossêncío subs· 
tonciol ímprcscindJvcl ô suo Arte . 

Nõo? 
Fol o Sado)ox oltcrnor com os f i­

guras máximos do novilhodo : L1tri e 
Aparício . Pois foi António o primeiro o 
dor o noto e inte resse. A primeiro ore­
lha dessa novilhodo foi poro o portu-
9\IÔS, Voltou à mesmo proço fronteiriço 
e outro ve z com os figuras do ono -
Ordoi1<'s e Monolo Vásqu<'z - é o pri· 
m ciro Ô cortar orelhas. 

Corre todo o península e cm todos 
os tenos, dosdc o • Pucblo• ôs cidades 
como Borc:elono, Bilbau, S. Scbostio n e 
outros é oclomodo e considerado entre 
os prime iros. 

Po is fo i este rapas, oito e esguio, 
de ospC'Cto triste o moloncólico, que de ­
po is de duas grandes faenos no maior 
praça do mundo e frente ao pÍlblico 
mais ex igente c l'\tus iosmou os madri­
le nos q ue o obrigaram o dor voltas 
ao ruedo e o s ocoron1 em ombros pelo 
porto g rande . 

Este focto não podia passar dcs· 
percebido do ofíción portuguesa quo 
com tonto corinho oc,olhc os portugue­
ses que procuram olcvor o toureio o 
pé. cm Portugal. 

E ao h:?rminor escolho uma frase do 
grande crit ico espanhol Corinto y Oro, 
acerco do oprcscntação do António no 
Monumental: .• En Madrid ho entrado un 
torcro t1Scfior.. . 

~ * * * * * * • • • • • * * * * * * * * * • • 

O conhecido e popular bandarl· 
lhelro Manuel dos Santos faleceu 
llã dias, com 80 anos. Dos melho­
res ba.ndarllhelros do seu tempo, co­
mo Teodoro Gonçalves e Jorge O..· 
dete, o velho Manuel dos Santos 
grnllgeou multas simpatias no melo 
aficionado, onde era muito estima­
do. 

No coração de todos aqueles que 
o conbccera.m fica.rã para sempre a 
saudade da conversa alegre e chls­
tosa do probo dlrnctor <!e corrid.as 
e ~aloroso bandarilheiro. Paz à sua 
a lma.. 

* 
Aos ganatleros Pablo Romero foi 

concedido o 1irémlo que o Rizador. 
toiro daquela. ganaderill, ganhou. 
par vote.cão. durante a. !eira de San­
to Izldro, e que !oi estoqueado por 
Manuel dos Santos. 

Este Prémio é !nstltuido anual­
mente pela empresa madrilena para 
o melhor toiro da izidrada. 
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CURRO CAR O 
DESP E D I U-SE 
DO TOUREIO 

Curro Caro des­
pediu-se do tou· 
reio, no passa<lo 
dia 30 de Setem· 
bro. na Monumen­
tal de Madr\d. on­
de alternava êom 
M\lnolo Carmona. 
(que cortou uma. 
orelha) e António 
Caro. com toh·os 
do Duque de PI· 
nohermoso. 

CuN·o teve uma 
boa Jaena no pr!-
1neiro, em que 

cort.ou uma orelha, depois de uma 
estocada maglstra.l. 

Ma.is um toureiro que se retira 
do !lrmamente tour!no depois de 
dezasse~e anos devotados à sue. pro· 
fissão. 

Sómente to! pena. que Cuno Ca­
ro não tivesse !eito mais um pe­
queno esforco para chegar onde as 
suas condições o levavam. 

UMA GRANDE ESTOC ADA DE 

Ralael Orteén 
E ~ M TOIRO EXTBlOBDI NÃ RIO 

O Fe.,tlval reaUzado no Ca>nPO 
PequeM a favor do Cofre de Assis· 
téncla cfa P. S. P. e do Patronato 
de Benfica registo·u uma verdadeira 
enchente aUada à maneira agradd· 
vel como o emectáculo decorreu. 

Simão da lleiga sempre ardoroso 
no seu toureto alegre e movtme11-
tado arrancO! orande ovaçdo. 

Joto Núncio, a auem. co11.be o pior 
toiro d.e cavalo, 111ztu-se também nos 
seus ferros, na sua nianeira pró­
pria e inconfundível da arte de 
toun:ar. 

Foi o artista de sempre. Fo! N1in· 
cio que tcntrco1t. Dd volta ao medo. 

Ros<11 Rodrigues fez-se apla1tdir, 
io11almente, na sua ferragem. 

A Man1tel Conde sab< o toiro mais 
bravo c.t.a. corrida e um. dos 1nafs bra~ 
vos que tém aparecido nestes últi­
mos te11wos em arenas port1t{l'Uesas. 

Erci o toiro ideal para o valeroso 
cavaleiro tr-!1tn/ar. 

Toureiro d.e emoção e de verdade 
Manuel Conde ooteve um grande 
extto neste Mbre e volu1'tarioso anf· 
mal que urrc&ncava ao ·ma.ts peque­
no cttc con1. 'J)rontidão, veloctàade e: 
alegria. Um toiro que honra "'"ª 
(lanad.eria. Grandes ovacões com vol­
tas ã are.na vrem.1aram o trabalho 
do cavaleiro de Canecas, que foi 
aconmanhculo numa das voltas pe· 
lo ganadero ln/ante da Cllmara. 

«El Bo•tl» que S1tbstituht M anoto' 
Cannona deixou fraca recordaCão da 
sua passagem. 

Ca11etano Ordó•iez «Ni>lo de la 
Pal1na» ve1n fazendo prO{lressos nes­
ta temporada. Vistoso e toureiro 
com o cavo·te fot aptatldid.o em vd­
rios Quites. bern como de l>andari· 
lhas a c4mbio. 

Na muleta faz uma /aena interes­
sante. com valor e arte . .Dá volta 
ao re<\ondel. 

!l.a/MI Ortega foi i11.contestàvel-
111ente o trlun/ad-Or da tarde. A q>ie­
las ver6nícas bem desen/J,(J,clas e io· 
gando be11t os braços merecera11t 111.S· 
tamente as valmas que cntviro1111. 

Com a flanela desénha d.uM séries 
vrimorosas de naturais correndo 
bem a mão e levando a r/Js se>npre 
embebida "ª 1nuleta. Remata estas 
séries com 2 /orcGdos de peito. 1nui­
to bons, sobressaindo-se. ''° entan· 
to, o ultimo Q'Ue /ot """ ,monumento. 

Marccmdo todos os tempos e eu· 
cutando a sorte suprema com toda 
a perfeição, Rafael Orte(la deu uma 
licão da arte de estoauear. 

Deu volta corn ovacões. 
Fernando Segarrc. não esteve '""' 

S'ttas tardes. O novilho /ot o pior da 
tarde e Fernando, apesar elo valor 
demonstrado e da sua boa voii.tade, 
não consequ .. iu l1:.zi.r-se. 

O Gn1po de Forcados Amad-Ores 
d.e Santaré111, copitanead.os vor Bi · 
cardo Rltod.e• Sérgio, fizera111 4 va· 
lentes peoas de caras. 

Os bandarilheiros cumpriram. 
No intervalo a sr.• Cori.dessa ela 

Torre, Presidente do Patronato d.e 
Benfica e o sr. Cav. Maia Lcntreiro 
ofereceram aos artista.s 11ma recor· 
dação elo /esti·val. 

Tódos estes se apresentaram .. com, 
uni fumo no br<tco cm sinal 4e luto 
pela morte d.o valente bandarilhei· 
ro Manuel dos Sr.ntos. 

A luum as / aern;s foram brindadas 
ao 11iatador M anuci dos Santos q"e 
presidiu à corrida e que foi alvo de 
carinlwsas ovacôes. 

Olrigl1t o esvectáculo Ivo Borba. 

PORTUGAL TEM EM 
ANTÓNIO DOS SANTOS E 
FRANCISCO MENDES 
DOIS GRANDES TOUREIROS 

Inteirada. nas corridas organiza.. 
das pela. Mesa da Santa Casa da. MI· 
-serlcórdla., de Vila. Franca de Xira, 
Teallzcu-se no passado d l6 7 a novl­
lhada Inaugu ra l. 

Mestre Jolí.o Nú ncio, Fernando 
Salguel.ro, António elos Santos e 
Fra.nc!sco Mendes com toiros dos 
lrmllos. Palbas, !ormarnm o cartel. 

A org<in!zaç.ão do ca1·taz e a. reac· 
cã-0 do público velo confirmar o 
que há multo d izemos: o aprovei· 
tamento dos valores Já revelados e 
o estim ulo que se deve emprestar 
aos que começam. Pelo Que se viu 
na pr\melm de Vil<> Franca. - ca­
sa. cheia - e pelo Interesse Que 
sem pre suscitam d uas maneil'ils de 
realizar o toureio. ver!flcámos o fac­
to de se levantai·em opiniões parti­
dárias de cada um dos artistas. Ist.o 
só demonstra o interesse que des­
peruim estes novllhelros. Se bem 
que um - António dos Santos -
já tenha contlrmado por terras de 
Espanha os triunfos de Portugal e 
a.Inda hã peuco, na véspera da cor­
rida. que rela.tlUllos, em Zafra., cor· 
tou 2 orelhas. rabo e pata, Fran· 
cisco Mendes consegue com a ma­
neira. graciosa. do seu toureio an. 
gtu1tloso erguer u°"' praça.. 

E é esta !a.lta de angústia. a fa. 
ctH~ade enorme com que reellZQ o 
seu toureio prhnoroso que faz com 
que. nllo seja su!lclenteruente apre­
ciada, em toda. a. sua ext.ensã-0 e pro­
fundidade, a maneira de tourea!' de 
António dos SantoS. 

A João Núncio coube o Pior lote 
da. corrtda. A1as. mes1no que as rc ... 
ses se apresentem mansas. N'úncio 
consegue. com o seu toureio ele ex­
cepcAo, agradar. 

Se no seu 1., um manso perdi· 
do. sómente cravou um terro bas­
tou-nos ve1· João Núncio bregar e 
tentar colocar o toiro em sorte pa.­
ra que não ficássemos aborrecidos. 
No 2.•, outro m<lnso, á !orca. de lhe 
pisar os terrenos com valor e sabe· 
d orla. vimos Núncio cr6 var os !er­
ros da. sua. lna.rce. no manso que ele 
fez Investir. 

Salgueiro, Que se encontra na van· 
guarda <'.os nossos cava leiros mercê 
dos seu tou reio sério e artístico, fez. 
-se aplaudir. justamente, nos seus 
ferros e na boa vontade q ue d•· 
monstrou ao enfrentar os seus 2 
ma.usos. 

Ambos os cava leiros agradeceram 
dos médios. 

António dos Santos toureou bem 
de capote sobressaindo-se, no entan­
to. umas gacnieras multo cingidas e 
um1. dupla. rebolera. 

Mostrou ... se ma.is uma. vez um 
grande muletero naqueles naturais. 
e derechazos cheios de mando e tem,• 
pie. Varia a.s sor tes. não q uebrando 
a. continuidade da / aena com 111oli· 
netes. 111anol.etin4s e 11fraldt11as. Os 
seus passos de peito são imp0neu­
tes. Agradece dos tércfos e dá vollll. 

Facto curioso: António não simu­
lou a estocada no seu primeiro. 

Concordamos com a atitude do 
go!eganense !smentando, toda.via. 
que a. simulasse no seu segundo. 

Ou é ou não é . .. 
Francisco Me11des· continua a. ser 

um virtuoso do perca.l . AS suas ve· 
róolcas n!\o se descrevem. veem-se 
e sentem-se. Bandarilha. bem e para 
os dois lados consumando a sorte 
com verdade e dona.Ire. 

Valoroso e dlllger.te com a. mule· 
lll executa os passes com arte e sa­
bor. Dã volta em om bros. Queira 
Deus que as empresas, para. a épo. 
ca Que vem. !lOnha.m os olhos nos 
nossos novilhelros e nã-0 os votem 
ao ostracismo. 

Pegas pelos tm·cados de João da 
Vila. Brega.ram Goncalves, Correia. 
Gomes. Saraiva, Costa, Yague, Par­
racho Fernandes e Lázsro. Dlrecçá-0 
de J ustiniano Gouveia. 



PASSATEMPOS 

Dlrecçlo de ANTÓNIO MENDES DOS SANTOS 

RUA DE SANTA MARTA, 48 - LI SBO A 

H. 10~ PROBu:MA 
poT Trabuco tt•oto) 

loqam 01 bron at • ql'lnhnm 

IP 106 - PROBU:MA 

Joqam º' bronco1 • qonhom 

So/uçllo do problomo n.• 89 (16 Joqada1 dai bran­
coe): 

23-271 24·28: 1820; 2·5; 21·26; 3 31, .... (; 
A !*Ira do CCJCI 3, deve ••r 1ub1Ululda par 

uma dama. 
Solu"6o óo l!nol d• Joqo n • to 
/.• h1pói. ... 
20-23 5-1. 24-28. 1.$: 15-2. 5-1 • 2.$; IG-6, 5-14 e 

2$.,12 (;, 
2 . ' ltlpOION.' 
20-23. 5-1: 24-28. 1.$; 15-2, 5-9, 28-31 • e ló<tlmento 
1te,tolvera111 ••t•• probl•mo•· A C. t. • Manuel 

Ouatto (~loboal; Joaquim E. do1 San100 Reativo (Gon 
domar); Jadnlo Joaquim (Tomar); Jo6o do O.ui 011· 
.. !ra tErl .. lral: Joõo Vlolro Ma<hada (Porto); JoM 
.. u!i Rechar1.o (tvcra: • Monutl Arr~99a Ptidel· 
ro ICham...cc). 

AClNCIA MACNO 
Fundodo em 1874 

Toi.t . 4 Jll0-4 JISt·S SJOI·• 177J 

Co.coll 22 
SEDE: R. S. MARTA, 52·A. Se 

LISBO A 

XADREZ 
Correspondência para: J. G. MARIZ GRAÇA 

Qulnt1 d• Cume1d• R. Pinheiro Ch•su 

COIMBRA 

PROBLEMA N. ló 

!;l;PANHA 
(Brcnmn: 71 

* 
Os e Mates 

Mat• u. " lor 
(Pteto.: 61 

Mudados > 
d1 rn interregno ;:i o Ir r. !Cmcic• n<"" 

brÇ'Oroca, vohamos e dar notfdo d• alquma. qun 
IÕH nato <"Ollhectmento. sendo Jnd1apvnlÓ:ve1 êt forma· 
çõo do Problomiato. nõo deb:a d• ler tornWm 1Jr.1 alto 
tnl•,.aM para todos oq\le'l•• que. ceia v•rdadetro 
af1neo ou por me:a curiotldod•. dodt:a:m alQum tl'l'D:J'O 
IJ i>o·'9 ordstlco do Sabre )090. 

A nouo: enentação eoatln\IOrÔ a ffr o q\19 ant.­
tl 1no111e udQptemcs: lndlcaçõo sudnta d• ludo quan· 
t' r...u ra:l90D ~ de fadlltctt a lodo• a •t"Omo 
r1..n.tw• (ot:o enc:ontnrnoa t•rmo mela aproprlod~) 
d , Problema c!P Xcá....,._ 

A111m. depota de cla..MJ.!tc:ad09 oa r:-obl•ma.t em 
. de cun.oaçg• . •de bloqueio• (compl•lo • tncornpl•to) 
• •d• blr>queto-ameaça• (~). chu1ftr:açõo qt.;f' d~ 
llmttou. poch1mo:a dizer o no .. o ~mpo d• estudo. 
vamo1 proc:\.lror der uma noçõo. o mat1 gproxhnodo 
PQHlvol, de mata mudcdo. 

Antóo. Porém, t-~ que 111eJ)Ondor à oooutnt" par· 
;unto: Quo lnteret.se tem pâtll n6a o noeõo de mote 
mudado? E nem pareça dta.cobldo ••ta lnterrOQoçõo 
•rn foee do quo ctróa fica dtlo, Pol• eorn elo u p,.. 
tend• prwd1Urr.onte deixar adlv!nhor que àq\1•1• ln· 
1•ro ... qera1 que aponcãmo1 no lolc!o dn1cr1 llnho.t. 
dev• acT'ttSCMU.ar .... um outro pauteular. b.m mot• 
tranece.nd•n... por ceno. derlvodo do cr:ndl~• qu• 
dt•idl:.moe em h!atór..o;:a • 01tísttca1 

Do roc:to. a. matH mudado. dose!. um.i:~ ccnsi. 
detadoe quo.so-indispeMáveta no1 •b!oqvoto. compi.. 
IOU • •l•mm'ltos é.é qrand• YOlorlia;& do. •blO-­
qu.olo• tnccimpJetos• pcucnam a apcuoc:n tt;mbé'm, 
com fr9e1ubcta, nos problema• •de oma<:)'O• . Noto ... 
01• modemam•nte, uma t1tnd•nda acontuada do1 
compoattoru no wntfdo d• lntrodU'llr•m Joqo mudcr'.to 
no.a au.aa rnelhoth obrai, Moa to10mo.a cr.tndo o:n con• 
dlçõo• orritttoas: 

Oro a:ontece que OI ma1 .. mudado., al'1n do HU 
orcrlldo efr..io es-peeuu:ular cateutom mat.""O ecua.e­
'*rilll;o: d• Y01~:1zaç6:o: o Mm nWuto ct. dttkuldadea 
(- '""' nrdczéel.!<IS queto:a<lOboçm), que o pro­
bla:Usli.J ·~~ª c::o: !!lt:ochW la:I nm auaa com• 
Poa!ç6Pa. Mo. c;cnvê::i ainda da: me:oddo rtla•o ao 
M9Uinle lad:>; A ::n:dcmça de mawe l<>mODdo -
coalo ~e: d.tJr.Jçêo. lOQcdas cmlotlor.., o chave, peJ 
ra.Jte Ura: das po!:!Ç'6es rr.al.Qr rendimento o que 
.. &omcr po:riicula:nne..'lte tlciatcm~ noa •bloctllelo. com.­
ploto•• , ~ relação aos ~ pode U:lrmar .. • , aUoa 
cem toda a propnedade. que apr.Mntam nwno eó 
COrDPo•iÇ<°J;O, dol& problema• dlltlntos: u.m. C'On.tr'C'n· 
d..,t• ao IOQO a.."ltarlor à aolu(Oo. o outro (dlfarente 
em vlrtud• da ez:!$1ênda de motH mudodoa), ldentl· 
IJcodo com o 1090 a ela poatenor, 

1o)Vor nú.zno:oa cmlérlorH d"ta Secçdo. 

Palavras Cruzadas 
Direcção de ARM~NIO DA COSTA RAMOS 

r 1rmo1adê1c11: R11 5 de 01tu,r1 - EUESIMBE 
PROBU:l~A n 114 

l!ORIZONTAIS: 1- l'ron. P01t.: cepo ••m man9ao. 
2 Circulo; ol•IÇÕo. 3 Anioróvol; ovcilla:1. ~ - RI· 
10nho u1urôrlo. S - Fruto dll 11.m~ lto: lolero. 1-Ch" 
ooi J1\at9nlftcônclo. 8 t.apo..,"O d• t"mpo; padca d 
a:i.u ' rcnno.-.~~ nlodo (•ubt). 10 - Comanda 
oxerddo JX'r caudilho. li Lt,tom %C'na po:tuen.M 
ond• Ol1a a 1er contU'\Udo o Ollãdso fª C. P l2 
Aa~t~. ktl .!'la: 13 Obpatato.:, oot•. 

VOITICAIS ~-lha!lto, 1%>Qu chr.:-::i (bt:ui) 
2 No~" d• m\Jlher, suJca1, 3 - V<H1u.etem; de du 
quo . .- Moqnon1mldode. f) Venoro romlr. 6 - A t 
tro 1'•1. 7 ül1to. 8 - .A.na1o 9 Letra qreqa; 9uot 

n.c.11 de ore.me. 10 -Torm.lnant•mtm•e. l 1-f.qul 
pou lubrillccz 12 Tonobrooo; qronde. 13-Saud-: 
vel; a:mL do p:ep. • att 

Prmo 30 dlas. 

Pr•mJo uma cl:~ l.Uctárla 

S~/u;óG do FfCblm>a N • 126 - Cor.Jtulo DOG1! 
nail'•o e macaeoda o atm - rc!ara 
ata ano.o - ar - ro!a.r - t la - ro;>a - o&ílo 

f!Od•m - ntnos - 01110 - odtm - aqas - da 
~om fá - oaoio - ode oleml.a rl:I - • 
adoruçCo - m - cHnldadH - aroramca. 

Pr..mado do prob1•ma n.• J?S - •ACABO• do Gua· 
po Charadlallco X.XX - Eatrada de &nlica. 430 
IJaboo lno<TllO com o n.• 61 R49i.1amaa 93 dedua• 

ce-. 

Que"' q uiser tn•r•' 
P1tt 1 nou• rod• 
t p•r• Ufll•t 

t.11 no .. • inod• 1 

Ô Mtnel fim fi"' ! 
6 Mtn el tlm lio ! 
Com b611nti. eulrn, 

""•"' •• piu o c:hio! 
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Consultório 
l'LOR DO LU. ADMIRADORA DA 

!'LAMA - IAmcntamos ler de lhe 
dlzi'r que nlo bl rem~lo para ta.-
1Air d-pare«r as &arde.e. Esllb 
ml'ttchH nAo IM)m. Pode tuiver pa.­
ltatlvoa. IM8 nada adlanlatn Em 
remi lorttam-~ ml\18 vlsfvels n& 
praia. com o ar <lo mar, de1><>ls pa.s-
1111m um pouco. 

O remédio 6 contormar·ll<l e. se 
não ado c1n arancto c1uantldQdC, r.t6 
lhe crno "''nça. VeJa bem, talvez a 
sua 111rellcleladc não reja multo 
artindc. llA Ull\08 dcfcl\08 t!elcos 
que de,!etom e preJuàlcam . . mas 
"""" não 6 dos piores. vamos là. 

NAo puelemo• responder com a 
brevidade pedida /\ data que noa 
marcou era demuladt\mente curt.a. 

* • • * • * • • * • 
PENSAMENTOS 

O llnlco camlnbo para emendar 
o Mundo mau 6 criar o Mundo 
N>m. 

Emeraon 

A o~neçY.o t a memória do• 
•·•lho• 

S~Ut 

o dcl4!nvolvlmt-nl0 1ntclcc1ua1 e 
o mo,..1 a.lo ambo• neccssirl~. 
mas a atrofia moral atrai IObre n6.' 
ralarnldMlea ma:a lrrcmed.ivcls do 
q11" • atrofia ln1e?ec1ual. 

A.kz" C:orul 

N o Mês do Rosário 
O n1t1 de Outubro, dedicado ao Roo«lrfo ' bo "• a1 ·lo e! 10• a 011.r 

ri 11<·10 d~ erlstdol e de /Ilhas de Mana. 
Vai IOttat o pfedo."o t"O.!tu.mt' da rrMtt:<"d<> dt> tr..rco t•m fc11•' llftt. llote 

1>0dl'T-4r•d op0ntar o dedo a. Jarnflla. ClllC r~za ~Ili 1"0rt1t11t1 o ter~ do Roodrlo. 
~ a oraçoo cm roritunto é tonto do aora<Jo du C~ttl 

NOhO Senhor di::i que q11ando dtua ~,. f('llftfrrm />ara orur, r~tnr(I '1t.Ht· 
to drlr.f. Rriar ndo só pa.ra pedir, suµll<'ar. Implorar, """ vara render plórla 

ª Vru~e~~g$t1~tsLl~c0c";,~~':,':J:f"::rcft~' ,'J::,;•~~:: .fi~"f:,~·bra 11 "rmslClMr cinta 
rcdtuçao brla o stml)lcs. 

F:m Fâflmn. u Sr.nJiora branca traa um ro.~f'rfn l>rfllrnt1lf' "º"'º o Sol 
Qll~ Lhe 1ic11de da! '114os e pede: ORACA.0, PENITtNCIA. MODtSTIA. 

Rr::or para atrair as !>é~ãos dt' Ve1111 sobr1• ""' 1· ''°·'·•as Jamllfa,;, 
SOl>r<' ti 11a.ua Pdtrlo e sobre o Mundo. Pa• r amor r'lllrr o~ l10111t•ns. paz na.t 
Famma~. p0:: 110 mundo Inteiro. 

A oraçao aplaca a Ira de Dciu e chc.ma a. Sua mfacrlcórdla sobre 0$ 
11açõu. 

A Sc11horo de Fdtlma f.emb~ou e. nt<"ruldad~ <111 Orac.w J)Qfa dnaqra· 
i·ar St'u Fiiho Qu" sr Q~a da lnoratfdllo " mold<;dr dOll llOm,.n•. Pt'<llu 
P<'rllltrlela <14 ""ª""ª' lno«nta. pelo <Ollt't'rl40 dot .,.-c'.Cdorr•. El<U OUI I­
ro O• palocra• da Senhora e •acrtfkaro.rn !103108 ~ dc•r1oe. Jomc• ~ udc1 
ror 'º'"''ª qu" o/elidiam a Dnl.!. 

A lnot'Cnda J>TUIOU ou•"ido.s a • ..,. do Ctu. 
O homem J)('ra"tc na cequ~ro dtt ""º lnc-rtdulldad"· 
llOJ< rm que l10UO$ oui.-tdos /tm llem pr,..w;-.nte a apul<'ótk'a mant/c•· 

tac4o d,. Jt do coi:a. da Iria. rufo dclzemoe perdl'T o que nu. li~ de vron­
dl' no ~rgcdo. 

Sulbamoe ucutar o Céu e rorrc3POllcla d~ manl'lro dfJ1no do 1:.ome 
dr 1·n•t4o~ 

Quf" a Men.soocm. d'! Fáthtta Jta11r b~m onu .. i.nd11 r.o 110.t.ta olma e rtto 
11t1ardl' o bt'm, colhido no.s dia.& dt' brnçdo ' p;-rddo 

Paz ro~~t~,,,~u ~~~~~ =t ~~t'l'E~.''~f,~'dc~d:1~t:f':f~;~• o~t~h~,~~1i!u~o~ 
Ml'llfO, rra1>0ndo, cheia. de cntw!a.smo. fl"la lut11 "' OR.ICAO. PE.V/Tt;.VCIA , 
MODtST/A , 

A Trrro de Santa Maria rufo pude d1·1Zar "'º"' r a drtoedo a Nos..a 
S,.nhoro. '•ti• antt"s tor11d-la ceda ~ nro•~ r:itt0 1 t> roruccto dN portv'11•t'"t·-.. 

M.\.Rl/\ DE C/\b'TRO 

••••••••••••••••••••• il 

tomo mobilar o nosso lar 

Ea1a d~ • .unplff e de.-li­
- a uma aala ar&nde, onde as 
cxta~nct.. da cidade noa obnaam. 
por •cu .. a vtnr a m&Jo• pane do 
tempo. 

O ""r' t apenu um dl""· que à 
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no:te pode eervtr de can-.a. Junto 
c1 .. 1e um a~rlO enuc • parede e 
e- mesmo dU.'Gn , com pon-. cober­
ta de t'l}')e:..ho ~!o lado mten'>r. 

~~ !tta~t=d~U~b ~ 

~:1~"o ~~ "J:o -~OCMlll< do. 
4\le-. cadelre.s. aro1'rl0 e uma 

....-ret•rl4 complclt.111 a decoraçllo. 
O chila 6 i.otalmente cobcno 

par um tapete verde lnlo 1arr1• 
do e d.e tom uniforme). /\ Uumlna­
cáO da a1:• ~ lella de dia 1><>r duu 
arandc• Jftnela1 e de noite por v~­
rtoa candel':roa dl PO•IO~ no• mó­
\'fHa. 

* e mal.li u1na docoracilo do nO&!IO 
col&bo'1ldor Jot'l!e PlnlO - 'º'"m 
cbelo de YOnl&de e 1&lcnto. qut' 
COnMSU<' dar um cunho 1)8soal ..,. 
• 1raba:ho., nlo <lrJ>pr~;.ando o 
bom çooto e comOdldade que a vi­
da Olllie, 

RESIGNAÇAO 
SH<> v<-nha& ..,rrtr-me.. ó sorte, 

C<>nheco o• ludll>rlos teWJ! ... -
~i\o t<1 aprettn1es ma:s 1o?"te 
Do que os d~s!gn!os de Deus! 

Oua11do. em aonhos '" enuevl 
!:!. louca, t~ ambicionei, 
De lonNc. cm v4o te sorri... 
E 11empr~ em vdo 1e chamei! ... 

Nfto vcnl1M eorrtr·me agora, 
Q11em Mbc Ili com que !lm? ... -

~;:ºJó n~r 1~:ci~gcrrcsi:;,;i:,1~hor11, 

IRENE CALLAPEZ 

• * • * • • • • • • • 

raio da 10?de. A paat. 
r\l. nC."" ffU..,._. api..""_hada 

!lnba bo1tant• anoTlmsnlO. E::::ou .,_ 
rapariqa nc•a dnem:bo:roç-=dc • ar 
rrovocante M••w e:.: r::r6os nos bo1aot 
o o!Mu cm Tolta curoqan_~ e C..:UYO 

O. -pr..;ad.os oteod.J<= as peaoc> 
que "tavcnn prtm•t:o. 

tm dada oeas!!b ou.viu-w. prencn 
clada com Antaae • pecr!eíKUneni. o· 
-vontodo· 

Ouo chol:c•' 
Todo• olharam pata o mesmo !OCQ! 

Aquela Unda exprouõo saira de i>"" 
d.J rapndqa oloqonf(I q1» ,..,nt.~a '!l 

rn mtmtoa 
l:m uma menina da oodedade. = 

o 11:1mo nõo Ih• ~.r•enda. E foi pena 
qu. o tt~• d·'.:t.. 

MARIA tE CASTPO 





ESTÃO de Aleluia 
a cFlama1 e o 
Desporto N a -
cional ! Sidónio 

Serpa uniu-se pelo 
sagrado laço do Ma­
trimónio à Ex."• Se­
nhora D. Maria Lau­
ra Fernandes Costa. 

Com a sua recen­
te retirada elas lides 
hoquistas, Sidónio, 
aquele que fora o me­
lhor médio do Mun-
do, anunciou a resolução de entrar em breve em nova 
estrada da sua existência. Cumpl'iu-se o prometido~ 

Amanhã, quando a saudade começar avelhentando 
o rosto altivo e dócil do verdadeirn cfdolo> de tantas 
latitudes, e lá em haixo, no cnnb imenso, cinco ra­
pazes se baterem c'omo gigantes para mais um título 
de glória, Sidónio St'rpa t'stará na bancada, irma­
nado na luta, ligado aos companheiros pelo mesmo 
traço de união - o fer\'or pátrio. Nas suas mãos mais 
não estará que aplaudir ou sofrer. O cstick> é apenas 
uma ~udade imensa. 

A partir do dia 10 dt' Outubro do ano da Graça 
de 1951, Sidónio Serpa entrou nos domínios dos «se­
nhores respeitáveis>. Possa Frei Nuno de Santa Ma­
ria, em cuja igreja Frei Diogo Crespo o prendeu à 
\ida, auxiliar o melhor Jogador do esquadrão lusi­
tano. n ser também modelo dos esposos. 

NP:.ta horn dP grandP alegria, a cFlama> intér-

f'OTOS DE M. NEVES 

prete do sentir unlnime de milhares de 
amiroa deleja a Sh:l6nio Serpa e a Sua 
Ex. - Eapoea, u melhores feliddadee. am­
paradoe um ao outro, naa IM>aa como naa 
m'8 horu. A ele, que ê um doe DOl!lll08, um 
abraço doa camaradaa de Ideal. Parabéns, 
Campeio do Mundo! 

NEVES DE SOUSA 
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.PRESENÇA DO BRASIL 
. l PÁGINA QUINZENAL DE JORGE RAMOS ! 

ÁLVA R~S OE OLIVEIRA 
Director e propriel6rio d• METRóPOLE 
e ttovo vice.pruid~te da A. B. P. 

LEÓNIDAS BASTOS 
doublé d<J. publicitário e jort1a.li4t.a, e Q11C 
!mt.pre.ita a. 8Ha. actiuida.tk <J «Ó GLOBO» 
• <JOJIN,lL DOS SPORTS.. alé»< do •CU 
lrobalho ·M direcção t)e METRóPOLI;. 
Poi "leito gccretário da. flOVa. Dircctoriq 
rf,, .\3~Qciaçc'lo 8raf$ilPiro, de Propa,qaflda. 

METRÓPOLE 
«.METRóPOLE> é uma magnífica 

revista que se publica no Rio de Ja. 
neiro, quatro vezes por ano - nas 
quatro estações, sob a Direcção de 
Alvarus de O);veira e Leónidas Bas­
tos. 

A sua apresentação gráfica é es· 
plêndida e de notável colaboração. 

Secções para todos os gostos, de 
interesse intelectual, artístico, des· 
portivo, feminino e de actualidade. 

t:. desta interessante revista que 
transcrevemos, agradecendo a genti· 
lcza: 

Notável a todos os títulos, e sobre· 
tudo como especiol. e valiosa contri­
bid{ão para incentivar o in.lercâmbio 
mtelectual entre Portusal e o Brasil, 

' a 6elúsima página literária que a p<r 
pular revúta semanal de actualúlades, 
arte e variedades «Flama>, de Lis-

L ll ~A f ~ Mlll rNl li rNl A 

QU<J 1'<>Z lÕ-0 doe• 
A tarde hoje me trouxe! 
Minh-'a.lma <Jbre o seu cof'1'6 d~ e.ept:r4»9a.t 
fJ é td.o bronca. como a. al·ma ~ 

(e-ria.tlça..t. 
Sittt<Mu~ tdo coh/iante ... Tão tranquila.! 
No Meu <Jtuutdo interior tudo cintil41 
6 crtrio ert.1 (/lW Deus. o St:r divino. 
Por /ort;(J, Jui..do nu«la-r o ?J1e-u dutino. 
- Mel' coraçàO ' um. lago t'f"aHl"»a-rente, 
Nenhuma aN pana. dele 1'ente! 
N'm' p.J.recc 'eu fundo ape'l<h1 Uxlo: 
Mcmc/i.ae de oiro do 80l bti.j.ami·no todo. 
E a. 1nittlui impira.ção ei• •e dqa.Ui 
E, com.o um 1>á~fáro. abre a oa,.r(lât&ta 

[d• '/>r<tliz. 
Oos meu.ti 1nuitoB i<tnpulsoa 1n0?1ientâ?t~06 
t:u UbcrteMne ?1tikigrosa111entc. 
/senta. M 'J><Jix6ea, ci luz do voentc 
So" .titnple• eo-mo as '1"0N• e os gerânio•. 

ALZIRA TAQUES 

Só a• conhecem bem os que eo/rertvrn 
A dor e "- 1tf)litllio clo11 11ospilni11, 
Os que. 110 foito, insofte•. pa.decerutll 
()3 m6rbido1 8Upli<:ios ma.Uríaia. 

S'°io rrrca•n ic;11 llriniit do..s madr~H1(1do-1t. 
A. ven~or '~'ii fadiga11 s can~eiraa. 
DtM.tJ abençoa. essas humilde8 fatUu. 
- Toda~ a@ b8-"çáo• AObre ae E·nf~r­

[?nciraa. 

ADERBAL PYRA.ClBF. 

boo, mantén• com brüho e en.tusias· 
mo: «.Presença do Brasil». Honroso 
para as 1radições intelectuais de.te 
país esse sinal de presença da r1oss" 
cultura clássica e do espírito moderno 
do pensamento brasileiro, numa revis· 
ta de categoria como «Fiam~, de 
formidáveis meios de expan~ão em 
todo o mundo português. A iniciatiúu 
de ] orge Ramos, escritor subtü, in>· 
pirado poeta e 11osso colaborador, é 
de louvar por seu alto significado. 
Daqui, a quantos trabalham na 
«Flarrun, testemunhamos nossa sim· 
1>ati.a e aplauso a tão necessária obra 
de estímulo e compreensão mútua en· 
tre escritores de duas nações villc111"· 
d1is por uma /r11terni.dade secul.ar: •' 
por meio da «Flama», ao cu11•pri· 
mentarmos a figura prestigfosti de 
F r. João Diogo Crespo, seu ilustre chc· 
fe de redacção, e a actfoidade inteli· 
gente do seu director, o cortl<ecido 
jornalista M ária Simas, endereçamos 
nossas saudat.ões a todos os intelet· 
tuais portugueses de boa-vontade e 
intenção construtiva, que confiam na 
grândeza imortal de duas literaturas, 
irmãs pelo esplerulór do idioma. 

0--------------0 
( )--- ----------- ( 1 

<l O S N O S SOS <> 

~ l COLABORADORES l ·~ 
() () 

o~~=-====~====~o 
O facto de alguns dos mais ilustres 

nomes da vida intelectual brasileiro 
rios distinguirem com colaboração 
i11édita «especialmente para esta pá· 
gina» é testemunho foequivoco do 
prestigio que «Flama» conquistou no 
país irmão de alénvAtlâ11tico. liº'" 
mni.-nos com essa colaboração valio· 
sa, o insigne poeta DJAL/11A AN· 
IJRADE, da Academia Mineira de 
Letras, MURILO ARAúJO, autor de 
uma obra vasússimo, LEONARDO 
llENKE. wn dos maiores poetas para· 
1ienses, da Academia de f,etras, JOSt 
/JE: ALENCAR, 01uor do livro «Pe· 
drn.s do Meu Garimpo», LEDO IVO«o 
máis importante dos poetas que SUi" 

giram após Vinicius de Morais» na 
opirtüio de Asripirw Críeco, e CAS· 
SIANO RICARDO um tios mais apre­
f'iados e conhecidos poetas contem· 
porfirieos, membro d11 Academia Bru· 
sileim de Letra.<. 

*** 

11or (/)ja{mo. A 11drml1• 

Oure o ruído d~ses teares! 
Essa canliga vai pelos ares 
"uma arrancada doida, febril: 
,eJu bMit<l, todu fovruda, 
chita. vennellw, chiia pintatúl. 
mas tudo, do meu Brasil! 

l<iscud1J alegre q11e não desfia. 
fazenda grossa, clara, alvadio. 
pano amarelo, cinzer110, azul ... 
Tudo 1>erfeit-0, seguro, forte: 
- Algodão fino que vem do 1woe. 
li/m1 d~ seda que cem do sul. 

111 il operários fortes, sàdios, 
tramam us teias, trançam os fio;. 
chita, flanela, clísso, morim ... 
Para S. Paulo, para o Amazonas, 
rorrem os fardos todas as zona.< 
du nossa tt>rra que não tem- fim . 

Correm fre11tentes as lançadeiras. 
mãos caprichosas, ágeis, ligeiras. 
1rançam o fio, frágil, subtil; 
de algodão puro da nossa terra, 
ria fibra /ort.e que a planta ertcnru. 
é que se veste todo o Brasil. 

Tecei urt• pano verde e amarelo, 
tecei u11• outro mais fino e belo, 
d'um a:ul bem doce, da cor de anil. 
E sobre o vosso trabalhe inteiro 
chovam estrelas, brilhe o cruzeiro, 
fulgure e esplenda todo o Brasil! 

OIOCOLMATA IALfME 8ERLESE 
1!06titia do Rio Grande iro Sul 

na Jmpr~nsa ÔO Brasil 
<Na reví~t.« •l-'lama>, ~ditada em Lhs:­

boa. <Presença do Brasil• é uma demona· 
tração eloquente da simpatia dos Intelec­
tual• portugueses pelo movimento UWrá· 
rio da novo. Jrerii,çf\o bYasileira:.. 

<Ü/ jomal «0 Mwticlpio> d• MUQUI 
( E$ta<W de Espírito So.nto) 

* «No\fo Mundo» jornnJ literário dirhtído 
por Raimundo Maranhão A.yres, prcsl. 
dente do. Associação de Intercâmbio 
An1t'ricano, pubhoou o 2.° Caderno dlllt­
Art.e~, edição de grande- tormnto, cola~ 
llOrado nor dezena.e de intkleetuallJ de 
;naasc todos os· pafsw d~ América La· 
tina. Há a deata.ear netite número, o ar .. 
tigo «0 BrasU em Portugal:t onde se 
tlcstaca a obra realizada J)ela Tevista ca­
lótka d.'Jama.» de Lisboa em prol do Ín· 
tt:1·cãmbio esJ)iritual luso-bras11elro. 

dCI Jontal ~A Vida> dtt Uber1't1àfrt 

* .A gna..tl<l4:\ 1•tvistu lit~mlria <&.Fh1.m", 
11ue se publica às .. xtas-telraa em L!&­
OOa. e$tá inSérindo' em vArlos númerqt' 
l t:ma página de inttrcilmbio luso·braal .. 
leho. com o tit.ulo cPresença do BrasUÃ' 
e colaborada por autores (lfl. nova g:era..-
1.,'ào. Dirige t>Sta J>ágina cultutk.l o noisso 
('Olalx>rador Jorg~ Ramos. jornalista QlJ\> 
Lem df!dic;àdo grande: J)<\rle da sua actl· 
vidade à dh.ru.Iga.ção da literatura br.R.$i· 
leira ntt lmprene:a e na. Rádio do pa[x 
ir1não. 

.;tP-rcunçu do Braaib r 1miu pdgin4 fJ. 
l11dQS OlJ tltUfolJ t'al-ÍOdQ. 

o<Ó Salca6polia» d6 Sctl1Ja611<Jlfp 
re.t. de s. l'aulfl) 

§:ª 
!nu:; 1-· 1111 

IUIDR 

por Ofir•eira ' ....')í[r••• 

fl~i~de dtmtit m11a. tcrnurG arave, 
qualquer coi1a d6 paUM ttâ deuida, 
qua.-ndo te surpreender ÇC)naJ)(utdo, tua.N, 
" htrla cabeleira embranquecido. 

'l'alvt:.z o outono tftja a grande eh.ave. 
perfeita, e- ltoni?tOta de.eW. vida, 
.,-111 m•e, m4os '}>ôata'IJ. m1lrmuromo•: A,.,, 
Von.turo.J Oolho·te a.1Hadur~oi,do,l 

116 no o-ut<m<> um. Mbôr do 00-chô1 dtJ 
{uiittt 

que pr<>l:omioa trottqailoa_ 16 de "'t-loa 
rebrüha,i.te-B. lavcido1 pela• ch.u.oo.s. 

Deue 16r 1nuit.o doce • 1nau10. a.i"® 
ttorridentcs~ ao tocar oa ·tttU4 ca.belô3, 
t!izer-u: Co1110 ,. """" t6 f .. lin441 

Caratlnea, Agosto 19ú\ . 
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